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EBTA KOI,MA t l D I MAIOR cncUT.Aç lo K l 

TODO O INTKllIOH DO ESTADO Trampolim dado so extondo sobro osta regifto, é 
alliado da Inglaterra. 

Nao bastaria, poróin, no chefe da 
expedição tor garantida a boa vontade 
dos indígena». A girafa A talvez o 
unlcü niamralfero da croaçao quo gosa 
da singular faculdade do poder passar 
som beber. Duranto novo raezos, to-
dos os ann s, estos nnlmaes privile-
giados pódem viver som absorvorom 
uma única gôtta do agua. Dahl, para 
caçadores que dovora contar atravos-
siir varias vozes • o paiz da sido », 
Isto é, a região do Kalahari, maic pró-
xima do Ngamiland, a necessidade de 
fazerera-so acompanhar de um com-
boio do barris de quatro ròdas, puxa-
dos por juntas do bois. 

A caravana deverá cgualraonte ser 
acompanhada do mola dúzia do vac-
cas, cujo leito sorvirá para alimentar 
as pequouas girafas que forem apa-
nhadas vivaa. Corto numero de caval-
leiros indígenas, hábeis no raanojo do 
laço, sorao aggregados ao estado-
maior curopou da expedição. Dove-so 
renunciar finalmente a formar do an-
temão uma enumeração, mesmo appro-
xlmada, do pessoal do batedores de 
matto, carroceiros e croados do toda 
asorto o do toda a categoria, quo 
formarão um poqueno exercito.' 

Em summa, as dospozaa do seme-
lhante ompreza seriam enormes o os 
resultados multo problemáticos. E' a 
historia de todas as expodlçOea colo-
niacs—nfto se tem certeza do agarrar 
a girafa, mas sabo-so de antemão qua 
so gastará muito mais do que olia 
valo. 

LAnACHÉ-LAaRANE 

zombro do 1803.—Pedro Aluei Muri-
cy, Joií Alves Muricy. Í P A I L C - O S 25 
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Telephone n. 661 
As noticias commantadasdo umorgam 

flumlnonso, ondo teniio muito* amlgoi, 
hao de acabar por mo pOrem doido, 
porque tonto já eu estou. 

Com as ultlmus quo aqui chegaram 
fiquei em estado de nfto acertar mais 
com o fundo da agulha para lho enfiar 
o fio. 

E nfto sei que osplrito possa rosls-
tir á diabólica contra-dança do contra-
dicções quo ahi pullulam I 

Ainda nfto ha muitos dias afflrmava 
este periodico que as forças do govor-
no »e haviam apoderado do Mocangnfi 
e que osta ilha, tomada ao» revolu-
cionários, importava um grande triura-
pho para a legalidade, porque era um 
ponto ostrateglce de grando valor ; que, 
artilhada convenientemente, podia por-
soguir o dosalojar os revoltosos forti-
ficados em outras ilhotas da bahia; 
quo esto acontecimento ia decidir da 
grande luta que ha porto do cinco me-
zes paralysa o trabalho nacional; qua, 
finalmente, a posição tomada nunca 
mais cahlria em podor dos revoltosos 
porque, caso houvesse tontativa nesse 
sentido, o valor das tropas legaes es-
corraçai-os-Ia para longe. 

Agora, imaginem do meu assombro 
ao 14r no mosmo jornal quo: «desde 
que os rovoltosos occuparam IUCCOS-
sivamente as ilhas do Vianna, da Velha 
e da Conceição, tornava-se insustonta-
vel a ilha do MocanguO Orando om po-
der das forças da Republica, tanto 
mais que nfto foram cortadas a pique 
as ostradasque comraunicam oi pon-
tos do fácil dosombarquo com o alto 
da collina>. 

E mais que : «oitava ha muitos dias 
deiiborado o abandono daquella posi-
çfto, quo so mantinha com grando sa-
crifício, e a retirada das forças se ope-
rou á noite.» 

Mas. . . nfto so discutem estes absur-
dos, porquo o Aquidaban entrou... • 
os oncouraçados nfto so fiioram para 
outra coisa. 

• * 

Sobro o Rio Orando, as ultimas no-
ticias dfto como retomada a cidade do 
Bagé, polas forças castilhistas. Os fe-
doralistas, quando so viram atacados 
no seu rodueto, onchoram-sodo tal pc-
vor, quo deixaram armas o bagagens 
o—pomas para qno vos quero — lança-
ram-so om tio vertiginosa fuga que, 
pároco mo, a esta hora correm ainda 
desosporadamento, o ú bem possível 
quo om semelhante retirada vfto tor, dis-
persos, exhaustos, esfomeados, mori-
bundos do cançaço, a qualquer ponto 
longínquo das republicas nossas vizi-
nhas . 

E, se porventura o publico procurar 
a conflnnaçfto dosta noticia, só encon-
trará a Federação para lho dar as no-
vas da grando victoria, porque os ou-
tros periodicos da localidade, aquollos 
quo nfto ostfto obcecados pelo jacobi-
nismo, nfto tóm liconça do circular II-
vromento, para levarem a verdade do 
acontecimento ás populações dos diver-
sos Estados do paiz, quo vivem llludi-
dos sobro a verdadeira marcha da mal-
fadada revolução. 

O Estado da Parahyba publica um 
artigo, do qual destacamos o eoguinto' 

«Nfto ha mais franca o leal polida-
rledado ontre a armada brasileira o 
os revolucionários do Rio Grando, do 
ura lado, o a grando opposlçfto irrodu-
ctivol e impertorritados Estados. 

Para quebrar, ou, quando menos, 
enfraquecer essa leal e justa solida-
riedade, o despostismo tem so aprovei-
tado de todos os expedientes, sem 
que o decoro govornamental, ao mo-
nos, presliia á oscolba. 

Agora nos ropotom a balola da res-
tauração, pbantasma que costuma vi-
sitar os governo» moribundos, depois 
do 15 do Novembro. 

O estratagema ha de falhar uma 
vez mais. 

Num telegramma com quo, om cir-
cular, o pânico do Itamaraty visitou 
os proconsulados, vem a noticia de 
quo o contra-aimirante Saldanha da 
Gama, rompendo a noutralidade em 
quo se conservára na bahia do Rio d* 
Janeiro, declarava em manifesto que, 
do accôrdo com os revolucionários, ia 
iniciar luta para oonsultar o paiz so-
bro a fôrma do governo a adoptar. 

Ora, admittindo se, multo do barato, 
que o telegrapho soja portador do 
uma noticia verdadeira, adraittindo-so 
ainda que o despacho afílxado ha pou-
cos dias pela União soja um transum-
pto flol do supposto manifo9to, per-
guntamos á opinião publica do Esta-
do : dos tormos do proprio telegram-
ma do governo so pódo inforir uma 
oriontaçfto rostauradora na revolução ? 

Consultar, por tim plobiscito, a ila-
ção sobre o govorno, actualmonto, quan-
do a anarchla, o arbítrio o a violên-
cia campeiam no podor executivo, 
transformado polo rancor o pela am-
blçfto om instrumonto do supplicio do 
povo, nfto quer dizer appollar para a 
uionarehia. 

Pódo-so recorror aos comida, nosta 
gravo omorgcncia, sera quo periguo o 
regiiuen republicano. 

Os elomontos consideráveis do for-
ça o prestigio quj <jH federalistas tra-
zem á Kovoiuçfto, internando so era 
Santa Catharina, Paraná o S. Paulo, 
daolhos o direito inconcusso do um 
logar proeminente na direcção política 
resultante da victoria dos revolucio-
nários. 

Todos conhecem as tendencias par-
lamentaristas dos amigos políticos de 
Silveira Martins. 

Conquistado o poder pelas armas, 
com o concurso valioso dos martinis 
teu, sorá um crimo consultar a Na-
ção quanto a cortas modificações na 
lei do 24 de fevereiro ? 

A fedoraçfto nfto pôde soffrer algu-
ma cousa da Unífto, quo periga? a 
magistratura nfto pódo ser una ? o pre-
sidencialismo nfto será um orro ? a 
Egroja Catbolica nfto pòdo ser mais 
considerada pola Constituição Política 
do ura povo ossoncialmento catholico? 
as classes armadas, em beneficio pro-
prio o do paiz, nfto devom ser afasta-
das da política militante ? 

Estas o outras, o muitas outras ques 
toes, podem sor submottidas ao voto 
diroctu d» povo brasileiro, que, mais 
do quo qualquer classo, por mais res-
peitável o prestimosa, é o senhor dos 
seus destinos: nolle, o só nollo, ó quo 
resido a soberania nacional. 

Nfto ha Estado, nfto ha classo, não 
ha partido, nfto ha escola, nfto ha sei-
ta, quo possa do modo algum avocar 
a si o quo A do todos. Só o povo ó 
soberano. O povo, pois, consultado lo-
almento, decidirá como entonder. 

Noto-so : nós, os redactoros desta fo-
lha, interpretes das idôas odossentimon-
tos do nosso partido, fazemos votos para 
quo a Constituição do 24 do fovoroiro 
soja respeitada roligiosamento em sua 
perfeita íntegridado. 

Somos do opinifto quo nfto ha vícios 
na uossa lei basica, o sim quo tom 
havido erros do quem a tem sorvido, 
tfto sophistica e deslealmente. 

Mas poderemos impor a nos3a opi-
nifto á da grande maioria do nosso 
paiz, so entender que deve ser refor-
mada a constituição vigente ? 

Nfto: os rovolucionarios nfto sfto mo-
narchistas. 

Desde o inicio da campanha liberta-
dora do Rio Grande do Sul quo so 
forja nos arsonaes da boutade, om quo 
os valladõos pullulam, essa falsa im-
putaçfto aos nossos bravos correligio-
nários. 

Com estes horoos dos Pampas, a tor-
ra do Pirutinlra, do mosmo modo quo 
com os bravos marinheiros da Arma-
da Nacional, ainda nos prozamos do 
estar de perfeito aceordo o harmonia. 

Emquauto provas provadas, docu-
mentos irrefragaveis, nfto nos convon-
corom do contrario, nfto tomos razfto, 
nós, os autonomistas do todos os Es-
tados, para furtarmos a nossa solida-
riedade moral ao almirante Mello o-ab 
general Tavares. 

No quo diz respeito ao partido au-
tonomista da Parahyba, temos a de-
clarar : em caso algum adhorircmos 
ao marochal Floriano Peixoto, quo se 
tornou incompativol com o nosso idoal 
do Patria.» 

O Correio. 

Susponsus todas as eocçOoa humo-
rísticas (?) incluindo o oditorial. 

Esto phenomeno vem sobojamonto 
explicado nas tres únicas tesouras quo 
abrilhantam esto numero. 

PRIMEIRA TESOURA—Uff ! q u o c a l o r ! 

SEGUNDA TESOURA—Quo ca lor I 

As ldéas liquofazom so o porejam 
em suor! 

TERCEIRA TESOURA—Os socclonlstau 

brilham hoje pola ausência. Resul-
tado do pie-nlc da vespora, em que 
houvo «feijoada porca.» 

Quando os loitores do Correio Bon-
tom a necessidade espiritual de uma 
leitura fresca, levo, rofrigorante—uma 
limonada citrica, o Correio vem pesa-
do como o capoto de inverno do um 
rigido uhlano ; quando a temperatura 
permitto o estudo concentrado do ga-
binete de trabalho, appareco-lhes a 
Vovó coberta'do um lovo sondai, cora 
a ossada descarnada á mostra, a fazer 
tregoitos de bayadeira. 

Vfto lá comprehendor a matrona ! 

Doa jornaos chegados do norto da 
Republica oxtrahimos as seguintes : 

Do Democrata, do Pará: 
«Na ingrata faina do occultar aos 

olhos do publico noticias verdadoiraa 
sobro oa acontecimontos quo suocedem 
polo sul, o govorno tem posto om 
pratiea todas ns modldas que sua 
oriontaçfto erronoa lho tem suggorido. 

Isto, comtudo, nfto tom obstado 
quo transplrom ás vezes das próprias 
communlcaçOea offlciaes certas deduc-
çOns que ao govorno collocam om 
embaraços, na maia tristo oondiçfto 
poranto a opinifto. 

Ii0lamo8 o telegramma que, a res-
poito da situação do S. Paulo, dirigiu 
o ar. Bornardino do Campos, presi-
dente daquello Estado, ao governador 
dosto : 

«Dr. Lauro Sodró. 
Boatos falsos. S. Paulo defendo seu 

littoral victoriosamonto o agora passa 
a auxiliar o ataque á revolta em 
Santa Catharina. 

Intornamente, tranquillo. 
Sebastianismo som força aqui. 
Saudações. 
BERNARDINO DE CAMPOS, pres idonte .» 

Jornaes offlciaes daqui doram á os-
tampa osta commnnicaçfto, no Intuito 
do convencer do quo S. Paulo está om 
perfeita tranqulllidade. 

Porém poder-so-A admittlr tranquil-
lo o Estado do S. Paulo quando o seu 
prosidente declara defende vitoriosa-
mente o seu littoral ? 

E, so estão batida) at" forças revol-
tosos de Santa Catharina, como no-
ticiaram aqui, e, portanto, vencidos os 
revolucionários, como Be pódo com-
prehendor quo S. Paulo vá prestar 
auxilio ao ataque à revolta em Santa 
Catharina 1 

Estas condiçOos resultam da muita 
deturpação quo eo quer dar á vorda-
do e quo, finalmente, onsinam ao go-
verno quo o meio unioo para dosvon-
oilharso destoa vergonhosos ombara-
ços (' a franqueza ampla do telegra-
pho livro ! 

Era conclusão : doprohondo-so do 
telegramma quo a oxpodiçfto do oxor-
cito fedoralista para Santa Catharina 
prosoguo a sua marcha invasora na-
quello Estado. 

—«Um dos primeiros actos do go-
verno provisorio estabelecido no Es-
tado do Santa Catharina foi a mobi-
lisaçfto do todos os batalhões da guar-
da nacional. 

Os ministorio8 acham so organisa-
dos o o seu oxpedionte accusa a gran-
de actividade do governo provisorio. 

— «Foram nomeados agontes do 
mesmo governo na Republica do Uru-
guay o conselheiro Silveira Martins e 
na Republica Argentina o deputado 
dr. Domotrio Ribeiro. Esto foi aueto-
risado a contrahir um empréstimo, se-
gundo as instrucções do ministro da 
Fazenda. 

—«Do todas as localidades do in-
terior do Santa Catharina t6m vindo 
telogramma8 saudando entliusiastica-
mente ao governo provisorio. 

O povo unanimo corro ás armas. 

—tTclegrammas do Tubarfto, fron-
toira, aununciaram a approhensao do 
muito armamento, lanças, ospingar 
das, pistolas o muniçOos do guerra, 
que o commandante da fronteira sul 
do Santa Catharina tomou á gente 
armada pelo govorno para rcpellir a 
Invasão dos fedoralistas. 

O armamento o as munlçOoa foram 
encontrados nos forroa daa casas do 
major Firmino o outros offlciaes flo-
rianistas. 

A apprehonsao foi importantíssima, 
por sor todo o armamento novo o om 
grando quantidade. 

—«Quando o Uranus chegou a 
Santa Catharina, o chofe dos telegra-
phos Joio José Cosar, nesse mesmo 
dia, passou o seguinte tologrammacir-
cular a todas as localidades do Esta-
do : 

«Communico-voa Uranus fundoou 
nesto porto, trazendo a bordo o coin-
mandanto Costa Mendes o os gono-
raos Piraglbo, Jacques Ourlquo, coro-
nol Bandeira, Nunos P ires o outros 
loaes camaradas da gloriosa revolu-
ção iniciada pola esquadra libertado-
ra. Dai a maior publicidade á dita 
commuijicaçao.» 

Polo ministorlo do Interior foi expo-
dido um tologramma ao marechal 
Floriano, communicando lho a choga-
da do Uranus. 

—«O goderal federalista Gumercin-
do Saraiva passou para 8anta Catha-
rina, dorrotando as forças do coronol 
Arthnr Oscar, prendondo a osto o to 
mando 2.000 Manulichor o munições. 

Rouninio-so ao coronol Salgado, 
prosegulram sua marcha até Itararé, 
fronteira da S. Paulo, oudo o govor-
no tem feito concentrar forças, man 
dando até o batalhão Franco atira-
dores, da capital federal. 

Alguns ofllciaos dosto batalbfto, a 
pretoxto do quo oram praças para do-
fendor a capital fodoral o nfto os Es-
tados, rocusaram seguir o foram do-
mittidos. 

As forças invasoras, sob o coraman-
do dos chefos fedoralistas, estão bem 
armadas o trazem cavalhada. 

—*E' falsa a noticia da derrota do 
coronel Piragibo ; foi ao contrario dor-
rotado o coronol Argollo; entretanto 
o govorno annuncla a victoria das 
suas forças. 

—•A esquadra cm oporaç0o3 om 
Santa Catharina consta do 18 navios 
bem armados. 

—Pola dcclaraçfto abaixo, os loito-
res vorão a quantas humilhações nfto 
so tom levado aquollos quo, na con-
tlngoncla extrema do tirar do um om-
prego publico a subsistência, nfto tflrn 
a indepondoncia do repolllr a oxtar-
são: 

«Os abaixo assignados vôin do alto 
da Imprensa protestar contra o abuso 
que com olics se deu houtem. 

Oa senhores oncorporadoroa do ba 
talhfto Benjamln Constant incluíram 
oa nomes doa abaixo assignados na 
lista dos voluntários, com qno para 
tal fim fos8om consultados, simples-
monto por serem empregados da Es-
trada de Forro de Bragança, dando 
so considerara dcspodldos desdo hoje. 

Se, pelos magros salarios que ven-
cemos com o nosso trabalho na dita' 
estrada, querem obrlgar-noa a fazer 
parte do tal batalhão, constrangendo 
a nossa consciência, agradecemos o 
logar e oontinuaremoa b viver rom a 
nossa voutado livre.—Pará, 28 de de-

POLYTHEAMA 

Aposar do calor OXCCSBÍVO dostaa 
ultimas noites não tom diminuído a con-
corrência ás funcçOos do Frank Biown, 
quo emprega toda a sua boa vontade 
para bera servir 03 aous admiradores. 

A Oata Borralheira continúa a ser 
motivo para francas o gostosas gar-
galhadas, pela graça do alguns pirra-
lhos quo reproduzom notáveis perso-
nagens. 

Aq girafas ostfto desapparccondo ra-
pidamente. incapazea do se reprodu-
zirem Indoflnidatuonto quando preaas, 
nfto t ím tão pouco grandes probabili-
dades do ealvaçfto, vivendo om ostado 
8elvagoni. 

Mais alguns annos o terão a sorte 
dos castoros o dos bufaloa da Ameri-
ca. 

O homem nfto so servo das dos-
coborta8 da sciencia sonão para levar 
a cabo uma obra do destruição systo-
matica o implacavol. O sorulo vinto 
vorá provavolmonto desoppvrecer uma 
das curiosidades mais admiravois da 
creaçfto. 

Com as suas pornas deseguaes e 
a sua cabocinha encarrapltada sobro 
ura pescoço de comprimonto excessi-
vo, moroce a girafa sor admirada co-
mo uma das mais audaciosas phanta-
slas da natureza. Nada tem do ba-
nal ; ofTorece ao olhar do homem um 
espectacnlo que o distrai da symetrl-
ca o regular monotonia das fôrmas 
doa outros quadrupodes quasi todos 
construídos sobre o mosmo plano e 
fundidos no mesmo molde. Reconhe-
eo so logo que esto animal do propor-
çOos grandiosas nfto está condomnado 
como os outros quadrupedos a olhar 
étornamente para o sólo, mas foi folto 
para trazor a cabeça levantada e pro-
curar o sustento no cumo das arvores. 

Uma língua do trinta a quarenta 
centimotros do comprimonto, floxivol 
como uma tromba do clephanto, per-
mltte quo a girafa colha as folhas o 
os rebontos do acacia com que costu-
ma alimentar-so nas grandes florestas 
da África oquatorial, o as suas von-
tas, quo so abrem o so fecham á von-
tade, ostfto protegidas contra as pica-
das dos espinhos, por impenetrável 
ponnugom. 

Esta faculdalo do abrir o fochar os 
orgams do olfacto, segundo aa convo-
nicncias do {momento, nfto so encon-
tra ora nenhum outro mammiforo e 
duranto muito tempo forneceu mato-
ria para mil conjecturas dos natura-
listas. 

Antes do terem as anuas do fogo 
penetrado no continonte negro, os in-
dígenas da África equatorial só a cus-
to conseguiam apodorar so do uma ca-
ça do quo gostavam muito. Diz-nos 
o collaborador do Fali Uall Magazi-
ne quo a carno da girafa tom sabor 
delicioso. Pároco vitolla do excollcnte 
qualidado, com corto choiro do caça 
brava. A língua desto animal, quo 
forneço recursos inexgottaveis à gas-
tronomia africana, é um prato suceu-
lonto para essa gonto. 

E' sobretudo a raodulla da girafa 
quo excita a guiodico dos protoa. Na 
opinião do sr. Andorson Brydon, a ar-
te culinaria dos povos civilisados nfto 
conhece potisco comparavol com esses 
ossos do r.iedulla, cozidos sobro um 
fogo do campo. Quando ostes ossos 
immensos, que tôin nada monos do 
um metro do comprimento, são calcina-
dos o serrados om dous pedaços no 
momonto opportuno, sai dellea uma 
substancia meio liquida, cujo sabor é 
t io dolieioso, quo ura ouropoti nfto pó-
do proval-a sob pona do tornar-se ca-
çador do girafas para o resto do seus 
dia». 

lixpllca-ao sem custo qno a intro-
ducçfto das armas do fogo no conti-
nento negro devia em pouco tompo 
tor por consequoncia a destruição do 
tão appetitosa caça. Graças á sua os-
tatura quo llio deixava avistar um ini-
migo do muito tongn, nfto tinha a gi-
rafa quo recear muito os arcos o na flo-
elias dos selvagens; mas, a partir do 
dia om quo os caçadores ficaram ar-
mados do espingardas do grande al-
cance, ella devia fatalmonto succura-
bir numa lueta dosegual. 

A ostas vlctimas da clvilisação nfto 
ficava outra probabilidade do salvaçfto 
senão fugirem para regiões inacccssivois. 
As girafas, out:'ora numerosas no Sou-
dan, rofugiaram-ao na região compro-
hendida e;itro os Grandes Lagos e a 
costa oriental da África, ao mesmo 
tompo quo do lado do sul so retiravam 
dcanto dos colonos do Cabo o dos 
Boors do Tranewaal, para irem osta-
bolecor so nas florestas do Ngamiland, 
ao norto do deserto do Kalahari. 

Mosmo na epoclia om que estos ani-
raacs existiam om grando numoro nas 
antigas possess Ocs equatoriaes do 
Egypto o nas margens do rio Orango, 
era multo difileil apanhal-os vivos. 
Um homem agil conseguia, é verdade, 
sem grando custo, livrar-se dos coices 
quo atiram com as patas doantoiras; 
mas um animal cujo peco excedo SOO 
kilogrammas, defende-so pela própria 
massa. Uma girafa adulta doixa-se 
matar, maa nfto so entrega nunca. 
Proferiria morrer do foino a submet-
tor-so á voiltado do horuora. Os ca-
valleiros qno estafaram um dostes 
anlmacs, obrlgando-o a dar a toda 
disparada uma corrida do dozo kilo-
metros, não tom Miais do quo matai o 
ou restituir-lho a iiberdado, pois estilo 
bom certos do antomfto quo nouhum 
podor humano o domesticará. 

As girnfas muito novas são monos 
selvagont. Quando cahom nas mãos 
dos caçadores, um horaoni consorva as 
prosas a uma corda muito comprida. 
Dopois do torein passado por oata 
prova, começam a ncoBtumar-so com 
a presença do guarda o resiguara-so 
a acceitar algum alimonto. A partir 
do momento em quo a tenra girafa 
consentiu cm beber leito do vacca ou 
do camolla, pódo ser consldorada como 
resignada para sompro á sua sorte. 
Nfto pensa mais om fugir o acompa-
nha do boa vontado a caravana atra-
voz das areias do Soudan ou das tris-
tes regiOes do Kalahari. 

Viagens dostas custam caro, proclfo 
é dlzei-o. As girafas novas tôm om 
geral excellento appotito, o nfto ora 
sem forte aecrcsolmo do despezus qno 
os caçadores do Soudan so viam obri-
gados a fazer-so escoltar por mola 
dúzia do camellas exclusivamente des-
tinados a fornecer leito a ossos insa-
ciáveis animaoslnhos. 

Ha uns dez annos, os curopoua nfto 
pódeio mais ir buscar girafas ao sul 
da Nubla; para emprohendoroin BO-
melhanto oxpodiçfto seriam obrigados 
a solicitar uma iloença que OB conti-
nuadores do Mahdl nfto deixariam de 
recusar. 

Mala felizes seriara se fossem no 
Ngamiland, ao norto do doserto do 
Kalahari. O rol Kharaa, cuja auctorl-

Um punhado d> raclamiçõas 

Varias pessoas se nos tfiui queixado 
úas excessivas exigenelas dos era. ins-
poctores sanitarios, quo ordonam de-
molições o reconstrucções, sem atten-
derom ás posses dos propriotarios dos 
ódiflcios visitados o sem quo a salu-
bridado publica oa a do proprio prédio 
exija taes obras dispendiosas. 

Ainda ultlraamento mandaram fazer 
sovas latrinas no bairro do Braz o era 
ruos quo vfto eer muito em breve li-
gadas á rede de exgottos daquelle 
bairro, oircumstancla quo demsnstra 
a Inutilidade dessas novaa latrinas, cuja 
construcçfto onerará os proprietários, 
quasi todos pouco abastados, prestando, 
entretanto, serviço mui temporário. 

Não seria mais oqultativo e razoa-
Vel dosinfectar diariamente as latrinas 
j á existentes o accolorar o assentamento 
dos novos oxgottos ? 

Nas mesmas ruas tdra aqnellas aueto-
rldades sanltarlas mandado obstruir os 
oculos o frestas destinados ao areja-
mento do porfto dos prédios. 

8or4 hygionica essa medida? 
E ao mesmo tempo que desenvolvora 

osse excessivo zolo om uns prédios, 
sfto de Incomprohonaivol condescenden-
ela ou de uma cegueira que está exi-
gindo os serviços do di. Noves da Ro-
cha, om rolaçfto a uns terrenos, quo, em 
aborto ou mal defendidos por cftroas de 
aramo ou sebes do espinhos, sorvem de 
flopoeito permanente do lixo e de quanta 
Immundicla a Limpeza deixa por esta 
cidade, que j á houvo quem afllrmasse 
ser a mais assolada do mundo 1 

Na rua Piratininga, 4 ' , existo um 
terreno nessas condições, tendo ao cen-
tro uma choupana infecta e do repu-
gnante aspecto, ondo se abriga numo-
rosa e misoravel família. 

So a ilyglene lã fOsso raettor o nariz 
nfto teria de que so arropendor. 

Nfto é só ontre o pessoal da Hygiono 
quo so nota esto açodamento em alar-
dear serviços. 

O commandante superior da guarda 
nacional do importante cidade, bojo 
Bcrvida por um ramal da Paulista, tem 
exigido obrigatoriamento quo certa 
companhia do seu cotnmando, consti-
tuída só do negociantes, empregados 
públicos e do foro, a melhor gento do 
logar, cmflra, ao cafalfo dlariaiuento 
na recruta, fazendo marchas o contra-
marchas com um calor do rachar e só 
polo gostinlio de exorcor vingança pir-
racenta contra pessoas que praticaram 
o nefando crimo do nfto bajularem o 
excellontissimo o agaloadisaimo perso-
nagem. 

Tem sido por tal modo Insupportavcl 
a caprichosa oxigencia do sr. coronel-
raór, tão provocantoraento acintosa, 
quo muitas pessoas so tôm retirado da 
looalidado, proferindo prejudicar os pro-
prlos interesses a subraettereiu se ao 
despotismo deste fardalhão. 

Se o mandassem para o Itararé, 
prestar-lho-iani ura optlmo serviço. 

Era a dacha-calmanto para aquelles 
furores bellicosos... 

Queixam so os moradores d* bairro 
do Areial do Sant'Anna do quo, tendo 
lia mais de 2 mezes dirigido uma re-
presentação ao sr. administrador dos 
correios, afim de so collocar uma agon-
cia naquollo bairro, até hoje nfto obteve 
resposta aquella representação, nom 
foi ainda crcada a agencia. 

Achamos do justiça o pedido, atton-
dendo a ser o bairro do Aroial bastante 
populoso. 

—Agora as nossas reclamações : 
Apparecou om nosso oscrlptorio, 

devolvida á redaeçfto, em tres dias se-
guidos, a folha quo era dirigida ao sr. 
Atfonso do Azevedo Marques, do Cam-
pinas. 

Eliminámos da lista dos srs. asslgnan-
tes d 'O Commereio o nome daquelle 
sr., quo, entretanto, nos OBcreveu hon-
tem queixando so da Interrupção na 
remessa. 

Dejavamos quo o er. agente do cor-
reio de Campinas nos dissosse quom o 
auetorisou a dovolvor a folha do er. 
Marques. 

—Os srs. Antonio Joaquim do Vas-
concollos Pinto, da estação do Guabi-
robas; dr. José Antonio Teixoira Ma-
chado, do Guaratinguetá ; dr. Luiz Po-
roira BarroUo, de Pirituba o Barres 
& C., da estação da Rederapção (linha 
Sorocabana), queixam-so do roccbor a 
folha com muita irregularidade. 

So o sr. administrador dos correios 
nos valesso nosta afilicção... 

CLUB DOS DISSIDENTES 
Esto club annuncfa para sabbado 

mais um castanholitifero o surprehon-
donto bailo, ondo a cOrto do deus da 
folia prometto desmanchar letras até 
ao romper d'aurora. 

THEATRO S. JOSB' 
Cantou-so hontera, pola ultima voz, 

a Cavalleria Rusticana. Dois actos 
da Lúcia de Lammermoor completa-
ram o espectacnlo, 

O theatro parecia um fôrno, mas 
assim mesmo a sala estava quasi 
cheia. 

—Para amanhft aununcia-se a Nor-
ma. 

O Estado. 

Roproduz o oxtonso manifesto do 
dr. Annibal Falcão. 

Relativamento a osso documento, 
escrevo o colloga: 

« . . . é mais uma elo-
qüente prova do que por 
diversas vezes temos af-
flrmado: — a revolta do 
mar, queirara-n'o ou não 
o queiram os quo a ini-
ciaram, ha de fatalmen-
te tomar caracter rostau-
rador. 

Façain-so embora mil 
protostos em contrario :— 
so a revolta voncor, a 
Ropublica morrerá ; so a 
revolta fór vencida, ox-
tingnir so-á para sempre 
no Brasil o espirito se-
bastlanista. 

Superior á vontado dos 
homens é a lógica dos 
acontecimentos. 

Para toda a gento quo 
vô claro, a Ropublica os-
tá passando pela prova 
suprema. > 

CONFEITARIA PAULICÉA 

220» CONCERTO. — 10 DK JANEIRO 

(Das 7 1/3 ás 10 da noite) 
I® Polka Sdla Bocca, Waldtenfol. 
2° Symphonia Zanetta, Aubor. 
3° Fantasia n. l—Uyonotti, Moyor-

bcor. 

4° Valsa JDuwid Du, Strauss. 
5" Phantasia I due Foscari, Vordi. 
0® Melodia Mesta canzone, Runtz-

mann. 
7® Gavotta Amour discret, Rosch. 
8® Valsa Les Amourettes, Gung'1. 
0® Marcha Egmond, Beethovon. 

Caraara Ecclesiastica. 
Disponsas matrimoniaes : 
Santo Antonio da Cachoeira, a fa-

vor do José Antonio da Cunha o Ma-
ria Joaquina de Jesus ; do Foliclano 
Gonçalves da Cunha o Theodora Ma-
ria de Jesus ; do Thcodoro José de 
Godoy o Maria Antonia da Conceição. 

MOI .EST IAS DOS O L I I O S 

D R . NEVES DA ROCHA 

CONSULTORIO : RUA DE S. IIENTO, 2 6 
CLINICA MEDICA 

o especialmente do doenças nervosas. 

Da. BBTTENCOURT RODRIUUEB 
da Faculilndo de Medicina de Paris, da Acade-
mia Iíc-al das Hciencias de LisliOa, offlciat da 
Academia de França. 

Conüullus—Rua 15 de Novemtiro, 22, ao meio-
dia. 

Jletidencia— Liberdade, 148. 

O sr. commendador José Alves Ri-
beiro do Carvalho comprou a livraria, 
niachiiias typographlcas o do encader-
nação o matorial typograpliico quo 
pertenciam ao conhecido livreiro Se-
raphim Josó Alves. 

A Opinião. 

Continúa analysando o editorial d '0 
Estado do 13 do corronto. 

Diz aquolle collega: 
«Ao encotar a analyse 

a quo estamos procedon-
do, impuzenio-nos a cal-
ma necessária para fu-
gir a quaosquorprovoca-
ções com quo so nos 
procuro chamar ao ter-
reno da3 diatribes.» 

Amen.' 

Temos por varias vezes franqueado 
as nossas eolumnas á litteratura ex-
trangoira, com o fim do tornar a nos-
sa folha mais interessante o variads, 
—fim osto quo nos esforçamos por 
nunca porder do vista. Tendo, porém, 
obsorvado quo ao nosso publico apraz 
encontrar as divorsas matoriaa que 
compõemu m jornal coordenadas, cada 
uma, sob um titulo generico a quo 
so acostuma, como as nossas Pequenai 
Notas, o Trampolim, o Atravez da 
Imprensa, otc., resolvemos abrir uma 
secção quo, com o titulo do «Paginas 
extrangoiras», tranacrevorá tudo o 
que houver do intoressanto nos jor-
naes o nas revistas extrangoiras. Esta 
socçfto abrangerá todos os ramos da 
intoliigencia humana—artes, sciencias, 
novellas, otc. 

Começamos liojo com ura attrahente 
artigo sobro as girafas. 

Proseguora com actividado os tra-
balhos do canal do Mar do Norto, 
afim do ligar esto ao Mar Baltico. 

O canal terá 40 kilometros do com-
primento, o as communicações entre 
as duas margens sorão estabelecidas 
por moio do pontes suspensas. 

;6Í0J0 
Foram exoneradas, a podido, as se-

guintes auetoridades policiaos: 
Tononte João Rubião Podroso, do 

subdolegado do bairro dos Souzas ; 
Capitão Manool Valentim de Bastos, 

do suppiento do subdelegado do Lore-
na. 

Foram nomeados: 
Para Lorena, como 1°, 2» o 3° sub-

dolegados, Cândido do Assis Camar-
go, Dyonisio Borges, Antonio Lomo 
dos Santos. 

O Popular. 

Bohomio—O ensino secundário (con-
tinuação)—Duas primas — Poesias do 
Carlos Coolho - Rovoluçfto no Rio— 
Cartas do Porto—Noticiário. 

Andamos todos tão encalmadinhos 
que é um correr constanto do escri-
ptorio para a jFaulicéu o da Panlicea 
para o oscriptorio, a buscar nas sorve-
toiras o allivio para esto fogo que nos 
vai derrotondo pouco a pouco. 

E as ponnas ficam cm descauço, o 
Furtado Filho, o nosso eleganto collo-
ga, doixa em paz o anarchismo, atira 
para o lado as theorias do Proudhon e 
atira-so depois, ello proprio, aos sor-
vetes o aos confetti, arma mais doce 
quo a brutal dynamito. 

Se o calor continúa a manter o mer-
cúrio thermometrico acima dos 30», o 
jornalismo paulista desertará para as 
regiões slborlanas dos Campos do Jor-
dão, ou para as praias bafejadas po-
las brisaa oceanicas, porquo não ha 
quom aguonto a temperatura olova-
dissima, offervosconto, produzida pelos 
ardores do sol, polo fervor do Carna-
val, pola rapidoz com quo os boatos 
so 8uccedeni o pólos monoios travessos 
do rico pedaço do mulher quo 30 oxhi-
bo todas as noites no circo do Frank 
Brown. 

Mal comoçaraos a escrover um ar-
tigo, o suor camarinha-nos na fronto, 
aporta-so-noB a garganta com a sédo, 
rosocam-se-nos os beiços, fegem-nos cs 
idéas. Nfto ha remedio — corremos á 
Paulicta. Na volta, detém-nosos boa-
tos:-Santos intimada a ronder-soem 
00 horas; Nlcthoroy om poder dos 
rovoltosos; Paranaguá bombardoada. 
Surproza 1 Commontarios ! Olhamos o 
rologlo; perdemos lima hora o a sédo 
voltou do novo. 

Para aproveitar—estamos perto — 
voltamos á Paulicía. Mais dois sor-
vetes. A' sahida, surgo um urnigo :— 
Sabos alguma coisa ? Para lho sermos 
agradavel, contamos-lho tudo. Outra 
hora perdida.—Eserevor-so-á mais tar-
do, á noite. Mal piincipiam aa ostrellas 
a treiuoluzir 110 flrraamento, ouvo-so 
lá fóra o rumor da multidão, o susur-
ro do3 quo combatem na batalha do» 
confetti. Mordo-nos a curiosidado, o 
sahimos. Passa-so o tempo, chegam 
os jornaos do Rio o mergulhamos na 
leitura.—Antes fôsso 0111 banho tepido 
o porfumado quo nos libortasso des-
tes confetti quo dosllsaram traiçoeira 
monto polo pescoço abaixo o so nos 
collaram á pclle. Max.. sfto dez ho-
ras! E a. Rosita ?... Conclusão : fluam 
as tiras em branco o o artigo adiado... 
pola ordom. 

Nós queríamos fazar a criticn do 
Popular, prégar-lho um sormãosinho 
contra o sétimo poocado 11101 tal. E 
vai o calor, e nmis os boatos, o ao 
depois os confetti, o mais a Rosita... 
ora adous 1 Vonlia do lá o braço, col-
loga amigo, o vainos por ahi fóra, go-
sando a frescura da noite 1 

Este processo, porém, om vez do sor 
uma força ao sorviço do governo, trans-
forma-lo num per go permanente, por-
que dá logar a quo a phantasia traba-
lho inventando dorrotas o victorias, re-
sultando dosto facto o grondo numero 
do boatos quo circulam diariamento, al-
guns calumniosos o infamantes para o 
caracter nacional, e quo, passando pa-
ra o oxtrangoiro, vão nos boulevards 
servir do dardos contra a Ropublica. 

E, como so nfto pódo exigir quo o 
povo brasileiro assista como automato 
ao desenvolvimento da tremenda luta 
quo está fazondo a sua ruina, segue-
so quo, ancioso por conhocor a verda-
do dos acontecimontos nos quaes / o 
mais interessado, se acha sompro dis-
posto a acceitar o que lho dizem, por 
mais absurdo quo soja. 

E' assim quo, nestos últimos dias, 
correu com insistência a noticia do 
quo os revoltosos so apoderaram da 
capital do Estado flumlnonso, dopois do 
renhido combate. 

Cuiuo contestar esta vorsio quo sur-
prehondeu todos os ospiritos, so o to-
iographo, além do so achar sob a pios-
são da censura, fleou interrompido, jus-
tamento no dia cm quo so ospalhou 
osta nova ? . . . 

Para quo esconder do publico a ver-
dade dos acontecimentos, so ostes não 
podem sor guardados por muito tom-
po o transpiram sompro, dias dopois 
do rcalisados ? l . . . 
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I l o s t a u r a n t « T e r r a ç o 

Exccilonte serviço á la carie A R E V O L T A 
Em poucos annos o conselho dos 

homens bons do Municli, só compor-se-á 
do membroH socialistas. 

Ultiniamonto, nas cloições doa pa-
trões, venceram os socialistas por 
402 votos contra 374. Na classe dos 
oporarlos, naturalmente, a victoria 
doiles foi considoravel. 

EM 8. PAULO 

Consta-nos quo seguiram liontom 
para Santos algumas peças do artilhe-
rla vindas do Rio. 

—Dovo chegar hojo á nolto & es-
tação da Luz o 20® regimento do In-
fanteria, que estava, ha annos, aquar-
tolado na capital de Goyaz. 

—A' meia-noite do anto-hontem se-
guiu da ostação da Luz um trem que 
foi ao Alto da S;rra receber om 
proso, quo chegou a esta cidado ás 4 
horas da madrugada de hontora. 

Disseram nos quo foi ura commer-
cianto, quo erguera na rua, om San-
tos, vivas subversivos. 

Esto facto está rodeado do maior 

mysterio. 

NO RIO 

Do Paiz do liontom : 

Os rovoltosos continuaram hontera 
os ataques nocturnos contra Nlcthe-

roy. 
A's 3 e 20 da madrugada as forças 

da Armação sustentaram renhido com-
bato com varias lanchas, quo dopois 
das primeiras investidas porcorreram 
a linha do littoral até á Ponta d* 
Areia, sendo os fogos desças embar-
cações auxiliados pelos revoltosos que 
so acham nas ilhas, o principalmente 
em Mocangué Grande, quo do novo 
occuparam. 

O calor sufiocanto quo reinou n* 
bahia impediu quo as iuctas so pro-
longassem, o á calma da atmosphera 
rouniu-so a calma npparonto dos Ini-
migos da Patria o da Republica. 

Das 5 horas da tarde om diante, os 
canhOos da ilha do Governador ata-
caram o cruzador Almirante Taman-
darí, perseguindo o tenazmente, ape-
s ir das iiitimações da artilheria do Aqui-
díiban, quo fez fogo inútil para a» 
baterias da ilha, usando ató dos canhOes 
das torro.). 

Pouco antes do anoitecer reprodozlu-
80 o habitual bombardeio das fortalo-
zas rebeldes, bombardeio quo ao pro-
longou até tarde, uuxiliado pulo luar. 

E assim passou-se mais um dia do 
oppres«ft", procurando oa especulado-
res amedrontar o povo com falsas no-
ticias relativas á cidade do Nictheroy, 
quo tanto tom resistido aos ataquos do» 
rovoltosos. 

S P O R T 
JOCKEY CLUB 

Ficou assim organisado o parco 
SUPPLEMENTAR, cuja inscripçfto se 011-
cerrou hontem: Dora, Thercsopolis, 
Fulminante o Donjon. 

Publicamos hojo o programma go-
rai da corrida quo so devo reallsar no 
proximo domingo no Hippodromo 
Paulistano. 

D q u e 

m i n b » 

i e n e m 

) reve-
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v e l a r i » 

n a e s e 

r t a . 

Tambora publicamos os projectos do 
inscripçfto para as corridas quo so do-
vem realiear noB dias 15 o 28 do 
corronto. 

A iuseripção para a corrida do dia 
25 encerra so amanhft ao meio-dia. 

Anto-hontem, As 5 horas da manha, 
falloceu 11a Ponitonciaria dosta capital 
o sentenciado Antonio do Araújo Fer-
raz, quo havia sido condomnado pelo 
jury da comarca do S. Josó dos Cam-
pos, ora março do Í889. 

Dizem-nos quo Paijueretle nfto cor-
rerá domingo no parco EXTRA. 

Roalisou-so ha pouco om Bruxollas, 
pelo Cat-Club^ Belga, uma curiosa ex-
posiçfto de gatos. 

A Tndependence Belge .oxpOi nos 
seguintes tormos qno caracter o dis-
posições devom tor as pessoas quo 
amam os gatos : 

•Para amar o gato em si, doloitar-
so com sou caracter e costumes, ro-
gular-BO oom sua plasticidade, fazol-o 
o discreto companheiro o o espirito 
silencioso do casa, é preciso compra-
zor-so em occupaçõos scdentarlaB, amar 
os aposentos mórnos, os tapotes quo 
abafara os passos, odiar o ruido, a 
multidão, o nfto detestar nom o ma 
ravllhoso nora o occulto.» 

Hontom, ás 7 li2 horas da nolto, es-
tando o sr. Francisco do Góes Pache-
co, major honorário do exercito, A 
porta da redaeçfto do Correio Paulis-
tano, na rua 15 de Novembro, sontiu-
so ferido du lado direito, na rcgifto do 
ligado. 

Alguém quo passára, o quo aquolio 
senhor nfto percebeu, feriu-o com ar-
ma cortante, quo resvalou, au que 
pareço. 

Ha tempos fóra aquolio mesmo se-
nhor ferido, á nolto, peito do largo do 
Paysandú, quando EO dirigia para a 
casa do sua residência. 

O estado do ferido nfto inspira cui-
dado. 

Llçfto de costumos ou antas do máus 
costumes. 

Um viuvo, residonto om Francfort, 
está em demanda com a sna ex-criada 
por falta do cumprimento do promessa 
do pagamento, Promottou por oscripto 
á criada dar-lhe S.000 marcos, cêrca 
do 7:0008, quando 80 casasse. Casou-
so o nfto pagou. 
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G l U i r A I . M o r a t o 

Cura o rheumatlsmi. 

R l l x l r M . M o r a l o 

Cura toda a syphills. 

A vida do uma criança vale judi-
clalmonto na Allemanha 3:0'Ot da 
nossa moeda. Em outros paizes nada 
valo. 

Nos últimos exercícios militares, om 
Aapcnvald, uma criança, filha do ta-
vornelro Bracker, foi morta por bala 
do 11111 cartucho, tomado por engano. 
O pai reclamou uma Indoranlsaçfto, e 
a auetoridade militar ih'a concodou 
no rncz passado, na Importancla do 
2.355 mnreos. 

O carinhoso pai dovo estar satis-
feito, porquo pedira quantia nionor. 

O inspector da Contadoria Central 
das Estradas de Forro participou & 
Secretaria da Agricultura quo a taxa 
cambiai bancaria, nos trinta dias de-
corridos do 15 do dezombro a 15 do 
corronto, foi do 10 7/33, cm média. 

A referida Secretaria pediu a esso 
respeito Informações á Superlntonden-
cla do Obras Publicas. 

A N O V A Y O l t K 

NEW-YORK L I F E INSURANCE CHY ( S E G U R O S DE V I D A ) 
CAPITAL CERCA DE 600.000:000.000 

RENDA ANNU AL CERCA DK 120.000:000.000 

BUCOURBAII DO ESTADO DB 8. PAULO 

FERNAND DREYFUS, gerente 

I l e a l n u r a i i t • T e r r a ç o » 

Gabinotos rcsorvndos para tolas • o q u e 

•re, n i o 

n s t a n t e 
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Fizorani-so rocentomento novas es-
tatísticas das egrojaa protestantes 
francozas. Dessas estatísticas vemos 
quo lia egrojas protestantes om 781 
localidades om França. Ha 887 pasto-
res reformados encarregados das con-
gregações o 12 capollftea protestantes 
no exercito. O cloro luthorano conta 
aponas 00, a Egroja ovangelica livro 
tem 47 o as ontrss do differontes de-
nominações tôm 72. Ha cinco soclcdu-
dOB do Bíblia, 10 sociedades protes-
tantes para missOun internas, seis para 
missOoa no extrangeiro, 44 asylos 
para orpbama, 47 casas do refugio, 00 
liospitaos o 118 Jornaos—todos por-
toncontes A ogroja protestante em 
França. | 

O sr. Bocrotarlo da Agricultura re-
mettou A Superintendência de Obras 
Publicas um requerimento dosr. Ben-
to Monteiro, empreiteiro das obras do 
abertura da estrada do rodagom do 
bairro Bonito do Assunguy, pedindo 
para sor transferido, por motivo' do 
saudo, o respectivo confracto ao sr. 
capitão Luclo Vieira Pinto. A referida 
Suporintendencla flcon auctorlsada a 
acceitar a transforencla pedida. 

B l l x t i * M . M o r a t o 

É nra depurativo indígena. 
Solicitaram-no liontorí da Secretaria 

d a F a z e n d a os segu in tes p a g amen t o s : 

Do cinco contosjio er. Vital Brasil, 
pela Collectoria do Rendas do Belém 
de Descalvado, pa>a occorrer ás des 
pccaa com o tratamento do indigontos 
atacados da febre na mesma cidade; 

Do dozo coptos, ao dr. Antonio Paes 
de Barro?, Ibcsonroiro dó Hospital Sani-
tário desta capital; 

De L"n.«nfto, ao dr. José a veia 
Ferreir* Rodptido, pola Collootoria do 
Renda^Ho Iguapo, para occorrer Aa 
doífffc^aa dV lazaroto da mesma cidado. 

Foram concedidos dois mezes do li-
cença, confórme solicitou, a D. Maria 
Theodora Xavier, professora publica 
do bairro do S. Benedlcto do Beritiba, 
mnnicipio do Mogy das Cruzes, para 
tratar da sua saúde. 

A Secretaria da Agricultura partici-
pou ao engonhoiro L. Morimont, em 
coram Issfto na fazonda do S. Jofto da 
Montanha, om resposta ao seu ofllcio 
de 12 do oorronte, qno jA foram da-
das ordens para lhe ser entrrguo no 
Tbesouro do Estado a quantia do quo 
precisa, podoudo comparecer naquella 
repartição, para recebor, quando jul-
gar convoniento.. 

Arcadia Castilho Rlvera, professora 
publica da 1* cadeira da villa de S. 
Slmfto, solicitou 1103 mezes do licença, 
para tratar da sua snúdo. 

Foram-lho concedidos 80 dias, nos 
tormos do art. 144 § 1» do rog. do 27 
de novembro do 1890. 

Podlram so informações A Superin-
tendência de Obras Publicas ácôrca do 
aviso da Secretaria da Justiça, do 15 
do corrente, pedindo para ser calado 
O quartel do Carmo, conoertados OB 
goalhoB, construídos banheiros, otc. 



-

* » - S-

TELEGRAMAS 
WÍLÇO OICIAL N "COMKKIQ DÍ UO PAULO' 

ti 11 
RIO, IN 

S a l t a n d o d o » a * t r a d a -
• n e n t e d e u n i c a r r o t i a 
K . V . C e n t r a l , ( l u l l o c o u o 
n e g o c i a n t e F r o n c l a c o 
J o » < ) M i r a n d a . 

- I l o s l g n o u o c a r g o d e 
« a j u d a n t e d a s e c ç & o d o 
c a m b i o » d o B a n c o d n 
n o | ) u ! ) l l c a o a r . I . u l x 
M i r a n d a V a l l o . 

— O b i s p o d e C a m a c o 
r e a b r i r á o o x t e r n a t o <le 
V b á , s u b s i d i a d o p e l a I n 

•J t e n d ê n c i a . 
— C a m b i o : 

líB 

X 
1 • 

? 

f •a 

1 

tf-l! I 

I 

pi 
m 

R n n c o r l o , I O 1 / 1 0 
R e p a s s a d o , l O I 

i o t/n 
/ I O o 

P a r t i c u l a r , : i O » / » » o 
i o K / a s 

S o b e r a n o s , 
A p ó l i c e * d e 4 % , I . O I I S ) 
D i t a s d o 8 % , 0 0 3 ) o 

e l i M 
A c f ò e » d o B n n c o «To 

I t e r , u b l l c a , l O S á . 
— P r e ç o s d o i n n r o u i l o s 
F a r i n h a f i n a , 1 8 3 
O l t a g r o s s a , 1 3 5 
K t a n h a , I j S O O u l , Í O O I ) 
r o l J A o , » S J a 
i B x I s t e n c l n < 
4 S . O O O a a c c u * d o Ta 

r i n h a . 
í a . O O O s n c c a i d o r e !-

J A o . 
l t t . O O O c a i x a s d o b a -

n h a . 

S A N T O S , 1 8 

E n t r o u b o j a a b a r c a 
a r g e n t i n a € C l a r a >, p r o 
c e d e n t o d e B u e n o s A i -
r e s , c o m v á r i o s g e n e r o s , 
c o n s i g n a d a u M l l l e r , 
U u l l i l dfc C . 

— S n h i u a b a r c a o l l c m â 
• L y r l o > , p u r a I t u e n o s A I 
r e s , e m l u s t r o . 

H o t e l C n n l a g u l l o 
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E N FR£MT£ DAS E S T A Ç Õ E S DO N O R T E E E R A Z 

Paio nosso Estado 

Interessados o peulnio serviço de gai 
daquolla cidade. 

—Foram postos em llbordado, cm 
vlrtado da ordora do juls do direito 
daquolla comarca, os era. Lcsor o PI-
tolot, gerente o guarda-livros do ban-
co Franco Urasllolro. 

Ao qno consta, não foi, ató agora, 
encontrada prova alguma contra aquel-
los senhores, do modo a justificar a 
sua pormanoncia na prisão. 

—Foi rointegrado no logar do dos 
pachanto gorai o ar. alforos Hllas do 
Arruda Mondos. 

—Anto-hontom, As 0 horas da ma-
nha, a podroira do cáos dou um for-
midável tiro do broca, arromossaudo 
enormos podras a graudo distancia. 
Cahiram alguns calhaus nas ruas do 
S. Francisco o Senador Foljó. 

Campinas. 
O Correio transcrevo, do um jornal 

do Minas, as soguintos noticias cx 
trahidas do boiotins impressos o dcB 
trlbuldos no Rio do Janeiro : 

« Tomamos, depois do renhido com-
bato, a ilha do Engenho, onde o ma-
rechal Fiorlauo collocAra mate do 17>» 
homens perfoitamonto armados, mu 
nlciados o com algumas peças do ar-
tilhoria. 

Do accórdo com o plano do nlml-
ranto Saldanha, fizemos dosombarquo 
o desalojamos o inimigo, qno deixou 
no campo, além da artllherla, arnms 
o muniçõos, 13 mortos o 08 prislonoi-
ros, ontro os quaes 03 praças o 5 of-
floiaes. 

A perda da esquadra foi ins'gn:fl-
cnnto. 

O gonerai Roborto Ferreira, cora-
mandanto das forças do Nlcthoroy, es-
tava na ilha do Engenho o, logo no 
comoço do combato, tomou uma canôa 
o fugiu As pressas para o cjntmontc-
abandonando os seus commandados, 
sob o pretexto do ir buscar rofor, 
ços, quo nunca chegaram. 

As pordas quo a guarnição do Ni 
cthoroy tom Boffrido sAo enormes ; nos 
últimos dias orçam om dois batalhões 
quasi totaimonto destruídos pelo fogo 
do bordo. 

Foram rotiradas da ilha do Boquei-
rão as rauniçOos uteis A marinha, sen-
do destruída a polvora quo só podo-
ria sorvir ao typo do armamento do 
governo. » 

—Para eomraomorar o primeiro an-
nivorsarlo do falleclmento do sua cx 
tremosa esposa, o dr. Gabriel Dias da 
Silva foz donativo do 1H:000|000 ao 
Lyceu do Artes o Ofltcios. 

Ribeirão-Preto. 

Do nosso correspondente: 

Faliecon pelas 6 horas da manhã 
de 15 do corrcnto o estimado cidadão 
Joaquim Caetano Alves, o qual, ao que 
nos consta, fôra affectado do uma mo 
leitia do fígado, que o lovou A sepul-
tara dontro do poucos dias. 

0 finado foi um dos fundadores 
da nova loja inaçonica «Força o Justi 
ça», instaliada ha cêrca do tres mezes 
nesta cidado. 

Essa loja foz so represontar por 
muitos irmãos, inclu.-ivo o seu orador 
official, quo pronunciou uma brevo al-
locução, tondo sido procedido pelo dr. 
Carlos Caetano, quo fez a apologia do 
morto, em nomo da instituição de quo 
fazia parte, e pelo sr. Francisco Sa-
cramento, representante da Estreita 
d'Oeste. 

Sobro o forotro viam so algumas co-
rdas, trabalho da casa Vianna & C. 

—Nestes últimos dias tom havido 
verdadeiro chinfrim entio a guarda 
civica, cada vez piu borghcsc, o os ers 
amigos do alheio, os quaes estilo mais 
ousados do quo nunca. 

Na noito do domingo para segunda 
feira foram A dispensa da casa do sr. 
José Manoel Mendes, fazendo abun-
dante colheita de comestíveis. Esses 
generos foram armazenados em uma 
carroça do vizinho c, como nao qui 
zessem puxul a, o qno aliás era iu 
commodo cm uma noito chuvosa, sur-
ripiaram um cavallo quo estava oiu 
uma casa da rua Saldanha Marinho o 
assim, com cavallo, carroça o generos, 
pnzorara BO ao frosco, sem serem pro-
sentidos pelos nossos cívicos, que, in-
contestaveimento. nao t&m a vigilnncia 
de Argos, parecendo antes quo estilo 
sempre embalados pelas carícías dc 
Morphcu. 

Na noito do sabbado o domingo, vi-
sitaram os taos gajos a residência do 
sr. Joaquim Firmino, fazendo limpa 
gsral e minuciosa, o quo demonstra 
terom o tompo preciso. Essa casa es-
tava doshabitada o o roubo foi grande. 

Tudo isso no ponto mais central da 
cidado, no largo 15 do Novembro. 

Torna-se necessário quo a notsa po 
licia tenha outra orijanifação 0 nao ó 
fazendo o policiamento dn dia o descan 
çando A noito, pois recolho-so As 10 
horas, quo pólo velar pela segurança 
publica. Com o actual serviço nau 
preencho satisfactoriamento os seus 
tlns, com prejuízo do coiumorcio o do 
publico. Para o caso solicitamos a at 
tenção do3 poderes competentes,' os 
quaes, so providenciarem a respeito, 
satisfarão imprescindível necessidade. 

—No dia 15, A tardo, o sr. delogado 
do policia ordonou uma minuciosa busca 
era um re?tauranto8u6poito, sito A rua 
Saldanha Marinho, capturando vários 
indivíduos Buspeitos do gatunos. 

—Estamos em mar do rosas, a julgar 
pelos divertimentos quo teremos dou-
tro om pouco, suavisando assim a mo 
notonla das noites quo aqui parecem 
intorminaveis. Sabbado proximo, devora 
ostrolar 110 saião do Cassino o grupo 
dramatico (lo aetor Machado o O lie 
portei- jA annunoiou u vinda da Com-
panhia Moreira do Vasconceilos, quo 
se acha 0111 S. SimAo. O actor poitu-
guoz Eduardo Rodrigues também virá 
com a sua pequena troupe, ultimamente 
organisadíi. O popular Sampaio, dos 
Cavallinhos, jA estA mandando construir 
o cli3o em frento A egroja Matriz. 

Ai'tes mar oiicapellado do q'io cai 
maria podre. 

—E' osperado na próxima quarta-
feira, As 4 horas da tarde, vindo cm 
trem especial, o 20' batalhão do In-
fantoria da gmrniçao do Uoyaz, quo 
seguirá nosso mesmo dia para essa 
capital. 

Consta quo o sen eUVetlvo e.-tA 
reduzido a p..nco mais do 3 0 homens, 
inclusive 0.1 olllelaos. 

0 soit dostlno ó, por eiuquanto, 
Ignorido. 

—Pousamos a penira influenciados 
rolos 35° centígrados, quo nos fuzem 
pordor a rliotorlca o suar ora bica. 
S i aqui houvesso ao menos uma ÁIIÍ-
tiCírii com sorvetes... 

• • 

Sintuo. 
Ao sr. coronel Jardim, comraandan-

to do districto militar, o tononte CI10-
rublm 4a Silveira Mi lio apresentou 
queix.f contra uma praça do lil» 10-
giinonto de cavailarl.i quo nnm bond 
•li Birra proferia palavras obscenas 
o portava no inconvenionteniciito, pelo 
quo foi advertida por esto otficial. 
Ctinio rocaieitr.isso, o sr. tenento Mel-
11 prendou-a .1 ordem Fuperlor, di.'S-
obodacemlo a pinça, quo doclarou nfto 
eoiihneor nnm o qnolxoso nem o coro-
iiol Jardim, u contliMioti a proferir pa-
lavras injurlotas contra o oflicial, a 
quem chegou a aini açir do clilcoto. 

0 bond conduzia d vorsas f.imüias, 
inoliisivo a do qir Ix iso, pio o anlo o 
procedimento dn praça indignação a 
todos os passageiros. 

—Tem iovuntado muitas (jueixrt doa 

E l l x l r l l . M o r a t o 

Cura a Morphóa. 

Excontric dados inglezas. 

Tem a palavra o cireumspecto Times. 
O caso pasóou-so num expresso. 
Iam sentados, um ao pé do outro, 

conversando intlmnmento, dois velhos 
amigos, num eorapartimonto do 2." 
classe. 

Chega-so ao pó do primeiro o guar-
da quo veio examinar os bilhetes o, 
vendo que ello tinha uma grando mala 
sobro o banco, ao pé do si, diz llis: 

—Faça favor do tirar essa mala. 
—O passageiro litou-o o naorespon 

deu. 
—O senhor faça favor do pôr essa 

mula no ehfto, ropetiu o guarda. 
—O senhor faça favor do mo deixar ? 

replicou-lhe o passageiro impaciento. 
—Tira a mala ou n lo tira'? berra 

furioso o guarda. 
—NSo tiro, o, so o senhor mo nao 

deixasocegado, vou queixar-mo aodi-
redor da companhia. 

— Nós veremos I 
E o guarda subiu esbaforido. 
Quando chegaram A primeira esta-

ção, voiu o chcfo o disso ao passagei-
ro : 

—Faça favor de tirar essa mala? 
— Já disso quo nâu tiro. 
—Então queira sabir. 
—Nâu saio, porquo vou para u Es-

eossia. 
—VA chamar um policia, disso o eho-

fo da estação, voltando BO paru o guar-
da. 

Dalli a pouco entrava o policia; o, 
dirigindo-so ao passageiro : 

—Porque 6 que o senhor nao tira 
a mala ? 

— Porquo nao é rainha. 
Nisto, o policia volta-se paia o ou-

tro passageiro que ostuva ao pó do in-
terrogado e pergunta-lho: 

—De quem ó esta mala ? 
—E' minha,—respondo friamente o 

inglez. 

— Então queira tirai-a do cima do 
banco. 

— S m senhor I — o, pondo-a muito 
devagar no elido, continuou a convor 
sar intimamente com o seu velho ami-
go. 

EstA em viagom para o Brasil o 
cruzador americano Miantonomok 

I t c s t i i u r i i i i t « T c r r n ç o i 

Aborto ató 1 hora da noito 

Corro com Insistência oiu, Buenos 
Aires que volta a exercer o cargo do 
ministro plunipotonciario no Brasil o 
dr. Arroio. 

Morreram 20 pessoas num aecldon-
to da estrada do forro de Jorsoy. E 
grando o numero do feridos o muitos 
os projuizos materiais. 

S e c ç ã o livre 
A o c o i u m e r c l o 

Comniunieo que em 16 do corrcnto 
mo retirei pago o satisfeito do meu 
capital o lucros e na mais coinplota 
harmonia, da firma Navarro, Soares & 
C., hojo extineto. 

O fim principal desta declaração ó 
tornar bem publico o meu reconheci-
mento pelo caviilheirlsmo com quo so 
houveram para commigo os mous ami-
gos e ex-30CÍ0s, o faço votos pela pros-
peridade da nova firma suecessora do 
Cunhu, Soares A C. 

S. Paulo, 17 da janeiro do 1801. 

3 — 1 AUIIEI.IO D'ALMEIDA NAVAKKO 

H a n u o « I o M a n t o s 

6'» dividendo 

Do dia 13 do corrcnto om doanto 
eo pagará na thesouraria deste Banco, 
á rua Quintino Bocayuva n. 43, o na 
Agencia do S. Paulo, á rua do S. Bon-
to 11. 27, o <1° dividondo, distribuído 
om 30 do dozorabro ultimo, a razão 
do 10 °/o ao anuo. 

Santos, 12 do janoiro de 1801. 
Pela ünnco de Santos 

(ató 31) ERNESTO E. GOMES, presidente 

A R I I I I B d o L I N M L M R Y 

Fitas conhecidas águas oucoutram-
so A vonda 11a Loja do Rocha, á rua 
15 Novembro, n. 20. '10-9 

Manuol Augusto da Cunlia Sampaio, 
partindo para A r a r a ^ t tratar de seus 
negócios commorc.iwB, oífcrcce aos 
seus amigos o sei^frostimo naqucila 
cidade. * 

Correspondência au euldado do lllm. 
sr. Diogo Luiz do Aguiar. 

3 - 2 

B a n e o d o A r n r a q u a r a 

TRANSFUBEM-IAS DL ACÇDC* 

Ficam ftuspoQBiis as transferencias 
do acçOos até o dia om que so roall-
sar a assomblóa gorai extraordinária, 
convocada para o dia 7 do fevereiro 
próximo. 

Araraquara, 15 do Janeiro do 1804. 

(a tó 7) A DIBBCTOIUA. 

S A L e i t e & C . 

Em liquidação 
O abaixo assignado, soclo gorento o 

llquldunto da firma acima, participa 
aos duvodoros da mosraa quo nao te-
nham satisfeito suas contas até osta 
data, o favor do virom pagal-ns, para 
ovitar quo seus nomos uppareçam no 
lollão quo so ofToctuará no dia 17 do 
fevoroiro proximo futuro, com o rosto 
das contas activas. 

8. Paulo, 10 do janoiro do 1894. 
3 — 3 MANOEL DE Sá LEITE 

C o m p a n h i a V l n ç ã o P a u 
l l o t a 

Livro para reclamações 

Desejando a Companhia Vluçlo Pau 
lista quo possa chegar dlroctamcnte 
ao conhecimento da sua administração 
qualquer roclaiuação quo os srs. pas-
sageiros queiram fazer em rotação ao 
serviço dos carros, acabo do mandar 
coilocar um livro nos pontos do largo 
o rua do Rosário o Mercado, A dispo-
sição dos srs. passageiros quo tenham 
do fazor qualquer reclamação, paru 
serem promptnmonto attondidos. 

Escriptorio da Companhia Vinção 
Paulista, om S. Paulo, 10 do janeiro 
do 1894. 

PEDRO ANTONIO BOBUES, 

5—3 dlrcctor., 

, A ' p r a ç a 

Jo io Evangelista, Casanova & C., 
estabelecidos com fabrici do bebidas o 
chocolate á rua 28 do Março n. 81 o 
81-A, declaram a seus amigos o fre-
guezos quo nesta data despediram o 
sou ox-ompregado Gaudoncio Marques 
de Carvalho Bolidair, visto n&o lhes 
convir mais os seus serviços. 

S. Paulo, 15 do janeiro do 1894. 
^ 3 3 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asslgnados commnnicam 
a esta o ás domais praças com qno 
tóm tido transacçílcs commorciacs qno 
a contar do dia 17 do mcz corrente 
deixou do sor BOCÍO da firma Amorico 
Marques & Pacheco o sr. Joaquim do 
Souza Pachoco, rctirando-Bo o mesmo, 
amigavclmonte, pago e satisfeito dos 
seus havores clicando a cargo dos únicos 
soeios solidários Amorico Martins dos 
Santos o Domingos Marques Almeida 
a responsabilidade do aetivo e passivo 
da roforida firma. 

S. Paulo, 17 do janoiro do 1894. 
P. p. do Américo Martins dos San-

tos , PEDIIO ANTONIO BOUUES 

DOMINGOS MARQUES DE ALMEIDA 

JOAQUIM DE SOUZA PACHECO 3 — 2 

A ' p r u ç n 

Arthnr da Cunha Soares, Ricaido 
Pinto d Olivelra o Manoel Josó da 
Fonseca, o primeiro como Bolidario o 
os dois últimos como commanditarios, 
communicara quo, a contar do I o do 
janeiro do corrcnto anno, organisarani 
uma sociodado sob a razão social do 
CUNHA SOARES & C . , q u o a s s u m o a 

responsabilidade do aetivo o passivo 
da firma Navarro, Soares & C., hojo 
dissolvida. 

A nova firma continuará com o 
mesmo ramo dc negocio do nrroios o 
couros por atacado, A rua Florencio do 
Abreu n. 40, ondo espera merecer a 
mosma confiança quo setupro dispen-
saram A extineta firma. 

S. Paulo, 10 do janeiro do 1894. 
3—2 

A ' p r a ç n 

Os abaixo asslgnados, soeios com-
ponentes da tirma quo gyra nosta pra-
ça sob a rasao do Pacheco Irmãos, 
scientlficam quo, para a continuação 
da mesma Itrma, constituíram uma 
nova sociedade, a contar do I o do cor-
rente, transferindo-se o noclo Josó Pi-
res Franco, para commanditario, soli-
dando se o socio Joaquim do Souza 
Pacheco, quo assumiu a gorencia do 
nosBo estabelecimento do molhados c 
commissõos, quo (provisoriamente) eoiv 
tinúa na mesma casa, A rua dos An 
dradas, SO. 

S. Paulo, 17 do janeiro do 1894. 

JOSÉ PIRES FRANCO. 

J . DE SOUZA PACHECO. 

3 — 2 AOOSTLNUO PACHECO. 

A * p r a ç a 

Eduardo Vautier declara AR praças 
do Sao Paulo 0 õâo João do Rio Cla-
ro quo, por distracto lavrado a 13 do 
corrcnto o archivado na Junta Cora-
morcial do Estado, sob n. 211, dissol-
veu a sociodado quo tinha cm t-uns 
caiei ras no Itio Claro com o sr. J.,ão 
Lazzarini, sob a razão social do Vau-
tier & Lazzarini, ficando a seu cargo 
todo o aetivo o a conta do sr. Jo-
condo Dinclli, o a cargo do sr. Jo&o 
Lazzarini toda o qualquer responsa-
bilidade, aióm daquolla conta. 

S. Paulo, 17 do Janoiro do 1894. 

ED. VAUTIER. 

3—5» 

A * p r a ç a 

RIBEIRXO-PRETO 

O abaixo assignado, exclusivo pro-
prietário da fazonda «Bom Retiro», 
sita no município do Riboirao-Prcto, 
neste Estado, pelo presonto declara 
quo, tondo do so retirar para Europa, 
deixa como goronto desse seu estabo 
loclmonto agrícola o sr. Vieento Corróa 
do Camargo, com poderes iilimitados 
para fazer todas as compras o paga-
mentos roferontus ao mesmo estubelo-
clmento. 

S. Paulo, 17 do janoiro do 1894. 

3-2 J . P . DA MOTTA JUNIOB 

B a n c o d e A r a r a q u a r a 

ASSEMBLÉA OEIIAL EXTRAORDINABJA 

São convidados os acclonistas deste 
Banco para so reunirem om assemblóa 
geral extraoidlnaria, á 1 hora da tardo 
do dia 7 dofovorelro proximo, na casa 
11. 25 da rua n. 2 (antiga rua do 
Santa Cruz), afim do so procodor A 
eleição do novos directoros, membros 
do conseibo fiscal o supplontes desto. 

Araraquara, 15 do janoiro de 1801. 

( a t ó 7) A DIRECTORIA 

O e s n p p n r e c l d o o u m o r -
t o 

Os parentes do Antonio Forrolra 
Machado, natural do concelho do Can-
tanhedo, fregnezia do Murtede (Portu-
gal) Ignorando o seu dostlno o sa-
bendo quo ello ostovo durante annos 
om divursos logaros do Estado do Bio, 
pedom por esto meio a qualquer pes-
soa qno o conheça ou delle tonha no-
ticias, dar Informações vorbaos ou por 
carta a Abrou Teixeira, na rua da Boa 
VÍ6ta, 50, S. Paulo, e egualmento se 
podo a todos os joruaoo a transcrlpçao 
deste pedido. 10-11. 

B a n c o d e A r a r a q u a r a 

3' dividendo 

Do dia 20 do oorrento era dianto 
paga-se noato Banco o 3° dividendo, 
a razão do 01800 por acçao, corres-
pondente a 12 •/• ao anno. 

Araraquara, 8 do janeiro do 1894. 

ANTONIO BONIFÁCIO DB MOURA, 
10—0 goronto 

G S y m n n s l o P a u l i s t a 

Sua Senador Queiroz, SO 

Esto antigo o acreditado oollogio do 
instrucção primaria o sçcundnria para 
moninos, reabrlrA suas aulas no dia 1S 
do janeiro. 

Sob a dlrocç&o do Inoançavol odu-
cador Silvio do Almoida, com o con-
curso do 19 liabois o distinotos pro-
fessores, os resultados obtidos nos 
oxamo3 ofllciaos o roformns por qno ha 
passudo o vasto e hygicnico edifício 
cm quo funcclona. OBtA osto Collcgio 
habilitadíssimo para offorocer aos in-
teressados todaB as garantias exigidas 
do estabelecimentos desta ordem. 

Ainda recebo uluranos Internos, so 
mi-intornos o externos. (ató 31) 

A t l e i i ç ü o 

Cautela e muita cautela 

Tondo apparceido nesto mercado 
sabonotC3 imitando o incoraparavcl sa-
bouoto Rifger, provino so ao publico 
quo o vordadeiro saboneto Rifyer, cuja 
ofllcada estA demasiadamente provada 
o prcconlsada polos seus consumidores, 
tom a firma do Carvalho Filho & C., 
ora lottras vermelhas, atravessada sobro 
o rotulo externo o om um dos lados 
os seguintes dizeros: Approvado pola 
Inspoctorla do Hygione, o do outro: 
analysado no laboratorio nacional. 

Os fuUKIcadoros, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nomo do nosso sabonete quo ó Rif-
ger pela palavra RIDMER O a firma dos 
agentos quo ó do Carvalho Filho & C. 
por uma outra firma quaiquor, em lot-
tras vermelhas também. 

Exigir os legítimos sabonetes Rifger 
com 11 marca do Carvalho Filho & C. 
em lottras vermelhas. 

Únicos agentes: Carvalho Filho dr 
C., rua S. Pedro n. 3 !, Rio do Janoi-
ro. 

Em 8. Paulo: COMPANHIA PAULIS-
TA IMPORTADORA DF. DKOOAS, r u a Di 

reita n. 1, esquina do largo da Si. 
^ 1 5 - 5 . . . 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tietê, uma das fami 
lias iuaís numerosas, mais conhecidas 
o mais ostimadas ó a família Silvoira: 
não havondo entro os tiotonses disso 
minados por toda parto quom não co 
nheça o assiguatario da carta infra. 
«Tiotó, 27 do novembro do 1803. — 
lllm. sr. D. Carlos. — Tonio cahido 
doente, ha quasi 4 annos, com um iu 
commodo horrível, quo nora sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com 
plctamento inutilizado cm meus afazo 
ros, rotrahido om meu recanto, de 
meus parentes e amigos, porque os 
mcdicos classificaram mou incommodo 
do morphòa, hojn, gi nças a Deus o ao 
seu importantíssimo Etixir M. Morato 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
o completamento restabelecido. Hojo 
folizmento, estou tratando do meus 
afazoros o voltei ao selo do meus pa 
rentes o amigos com satisfação, cou 
siderando-iuo são. Isto é quo so pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso quo lho convier. Subscrevo me 
com alta estima e consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES 8 iLVEinA« 

EstA reconhecida a firma pelo actual 
2° taboilião do Tietó, João Baptista 
do Azevedo Marques. 

P r o t e s t o 

O abaixo assignado, na qualidado do 
procurador constituído de seu pai Hen-
rique Scuvero, protesta com todo o 
rigor do direito, contra qualquer alie-
nação do bons quo fizer Augusto Boho 
mer, negociante o-tabeleeido iienta ca-
pital, coiu deposito do cerveja, A rua 
do S. Bento n. 61, visto quo contra 
ollo movo uma acção ordiuaiia para 

pagamento da iniportaneia do 
: » : í í 0 0 < 5 0 0 0 . proveniente doa 
alugueis do prodio u. 40 da rua Ma-
rechal Deodoro, n isso porquo o rofo-
rido Augusto Bohcmcr, após accârdo 
aiulgave! para venda de bons penho-
rados, retirou o respectivo produeto 
do poder do leiloeiro A. Vaz. 

S. Paulo, 10 dc janeiro do 1804. 
3 - 3 J. B. ScuvEno 

O r a n d o i n c ê n d i o 

NÃO HA MAIS DORES DE DENTES 

Dnpois da graud) o prodigiosa Men-
thotim. 

Vondcso na Drogaria Paulista o 
Pharmacia Santa Ephigcnia, na rua do 
Sinta Ephigcnia, 50. 

EstA ao alcance do todos. 
Preço: l » j00 o vidro. 15-6.. . 

B a n c o H y p o t h e c u r i o d e 
S . P a u l o 

em liquidação 

São convidados os acclonistas dc6te 
Banco para so rounirom om assemblóa 
gorai no dia 27 do corronto mcz, á 
uma hora da tardo, no Balão do Banco 
de S- Paulo, á rua do S. Bento, afim 
do tomarom conhecimento do estado 
da liquidação o completarem a Com-
missão llquidanto. 

S. Paulo, 10 do janeiro do 1804. 

RODRIGO MONTEIRO DE BARIIOS, 

membro da Coinmiseãn liquidante. 
1 6 - 8 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, soeios com-
ponentes da firma (ionçalvos dc Vieira, 
cora negocio do fazendas á rua do Brnz 
11. M , commnnicam a esta praçi o A 
do Rio do Janeiro, quo dissolveram do 
commum accórdo a mesma sociodado, 
retirando-so o socio Francisco Antonio 
Vieira pago o satisfeito do sou capital 
o lucros, ficando a cargo do BOCÍO An-
tonio Joaquim Gonçalves Fontes todo 
o aetivo o passivo da extineta firma. 

S. Paulo, 16 do janeiro do 1804. 
ANTONIO JOAQUIM GONÇALVES FONTES 

FHAXCISCO ANTONIO VIEIRA 3 — 3 

A o c o m m e r e l o 

Aurélio (VAlmoida Navarro, Artiiur 
da Cunha Soaros, solidários o Manoel 
Josó da Fonseca commanditario, sócios 
componontes da firma Navarro, Soares, 
& O., participara a esta praça o ás 
domais com quom tóm trunsacçOes, 
que nesta data deixou do fazor parto 
da mesina firma o socio Aurélio d'Al-
meida Navarro, pago e satisfeito do 
sou capital o lucro o exonerado do to-
da o quaiquor responsabilidade. 

S. Paulo, 10 do janeiro do 1894. 

AURÉLIO D'ALMEIDA NAVARHO 

ARTHUR DA CUNHA SOARES 

8 — 2 MANOEL JOBÉ DA FONSECA 

B a n c o d o a L o v r a d o r e a 

6" Dividendo 
Do dl» 20 do corronto em doanto 

paga-se noste Banco o 0° dividendo, 
de 6(000 por acç&o. 

D . W . MITCBELL, gerente, 
(até 31) 

C o m p a n h i a E . F . B r a -
g a n t l n n 

Faço publico que para o mcz do fo-
vorelro p. futuro contlnúa a vigorar o 
angmento do 40 % sobro as tabollas 
da antiga tarifa o do 24 »/. sobre a 
do sal ordinário, vUto o cambio con-
tinuar a mantor-so abaixo do 12 d. 
por 1)000. 

Bragança, 17 do Janoiro do 1894. 
O lnspootor gorai, 

1 0 - 1 A. KUHLMANN 

A Bra. D. I,?onor da Cunha, soffren 
do do flôros brancas, chegou a tal 
ponto do fraqueza, quo parecia vor a 
casa o todos os raovols girarem om 
torno do sun cnboça. Usou com insis-
toncia as pílulas forruglnosas o as pí-
lulas antl-dyspopticas do dr. Hoinzel-
mann e ficou radicalmonte curada. 

A* venda dii prlDClpAOS pbftrmaclM fl ferru-
gens 

Deposito em B. Paulo : 
LK11BH, IKMI<> à MKLI.O 

A t t e n ç u o 

O major Francisco do Assis Cava-
lhoiro, juiz dos casamontos da paro-
chia do Braz, faz sclonto a quom in-
teressar, quo mudou sua rosldencia da 
rua Coronol Mursa, para a rua do 
Pasto n. 11, aondo so acha A dlsposi 
ção dos intoressados. Braz, 12 do j a 
neiro do 1804. ^ 8 - 3 

A v i s o 

O abaixo -assignado declara A praça 
o aos seus amigos o freguozos quo 
sondo o unlco responsável da firma 
quo girava neota praça sob a razão 
do Domingos da Costa & C., resolveu 
continuar cora o inosino negocio sob 
8ua firma individual. 

S. Paulo, 10 do janoiro do 1804. 

3 — 3 FREDERICO DE LEMOS 

B o l e t i m l o t e r i c o s e m a -
n a l 

•20:000,•> l u t e g r u c s 

Loteria do Parnhyba. Extracção, 2» 
foira. 

3 0 : 0 0 0 < 5 I n t e g r u e s 
Loteria do Rio-Qrando. Extracção, 

3«-feira. 
« 8 : O O O J i n t e g r a e s 

Loteria do ParanA. Extracção, 4» 
feira. 

I X i O O O Í I n t e g r a e s 
Loteria do Espirito Santo. Extracção, 

4» feira. 
« O l O O O f S I n t e g r u e s 

Loteria da Bahia. Extracção, 6» 
feira. 

» B : O O O j i n t e g r a e s 
Lotoria do Sorgipo. Extracção, 0» 

foira. 
S O i O O O j i n t e g r u e s 

Lotoria do ParanA. Extracção, sab-
bado. 

Remcttem-so bilhetes do qualquer 
loteria, para o interior sem coramissão 
o livro do porto do correio, pedidos 
suportares a HOÍOOO. 

CASA LOTER1CA 

2-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 

To 1 c g r a m m a a Manga 

GASPAR MANHA 

P. Paulo 

2 aparadoros por . . . • <W$000 
Unia mobilla com 12 eadoirí», 

duas do brsços o um «opli» íwojuttu 
í<H*000 

ootooo 
801000 
ootooo 
251000 
161000 
70»"()0 

ÍOOÍOOO 
I5ÍDOO 
OOÍOOO 

2 cetantos do mogno 
2 quadros grandos . 
1 mezs grando . . 
1 oBcrlvauinlia. 
I raeza com 2 gavotos 
1 dita poquona . . 
1 secretaria grando . 
I armário com portaB. 
1 consolo antigo . 
Ordens do pratololras. 
17 cadeiras austríacas a 01. 1531000 
1 dita do braços . . . . 20»000 
1 relógio do pi-rodo . . . 26$000 
0 bahus do follia o 0$ . . 30»000 
4 oscarradolras do louça. . 121000 

—E para quo chegue ao conhoci-
raooto do todos mandei lavrar o pre-
sonto, quo sorA aflixado nos logaros 
do cstylo o publicado pola Imprensa. 

S. Paulo, 0 do janoiro de 1804. 
Eu, Antonio Ludgoro do Souza Cas-

tro, Escrivão, escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves 

10-15-10 

A N N U N G I O S 

ALUGA-SE o armazém o sobrado do 
dois andaros sito no largo do São 

Francisco. Trato-so na_ rua do Ria-
cliuelo, 25. 6 - 2 

ALUGA-SE um armazom com 
1 

EDITAES 

40 

metros do fundo o 9 do lai go, com 
dosvio da S. Paulo Railway, na rua 
Domingos Paiva, esquina da rua Pru-
dente do Moraes, no Braz. 

Para tratar, A rua Florencio do 
Abrou, 30-A, S. Paulo. 5 - 3 

B a n c o d o Mantos 
Ultima chamada de Capital 

Convido os srs. accionistas a roali-
sarem ató 31 de joneiro proximo fu-
turo a 4» o ultima entrada do capital 
a razão do 10 °/o ou 208 por acção, 
na thesouraria desto Banco, A rua 
Quintino Boeayuva n. 43, ou na Agon-
cla do 8. Paulo, à rua do S. Bento 
n. 27. 

Do accórdo cora a resolução da as-
semblóa geral extraonlinaria cffcetua-
da om 20 do corrento, as actuae3 
acções, depois do rcalisada esta ultima 
entrada, serão substituídas por acções 
integraiisadas, a razáo do duas o meia 
daquellas por uma destas, ficando as-
sim reduzido a dois mil contos do róis 
o capital do Banco. 

Santos, 30 do dezembro do 1803. 
(ató 31) Pelo Banco do Santos, 

ERNESTO E . UOMES, presidento 

D r o g a r i a M H v o i r a 

A . DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço ttlrgraphico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chimicos o phar-
maccuticos, uguas mlneraes, vasilhame 
o accesorios para pharniacías. 

Importação dirocta da França, Allo-
manhu, Portugal, Itália, Inglaterra o 
Estados-Unldos, 

Preços sem coiupetoncia. Rua do 
Commerelo, 6, caixa do correio, 15, 
tcicphono n. 09, 8. Paulo. 

Bnnco d o s L u v r a d o r c s 
Ficam A disposição dos srs. accio* 

nlstas os documentos a quo ro rofer' 
o nrt. 10 do Doe. do 17 do janoi i 0 

do 1830. 
8. Paulo, 2 dc janeiro do 1894. 

1 0 - 0 D . W . MITCUELL. 

A b a s t e c i m e n t o d ' a g u a 
Tendo sido iniciado em moiados do 

findo mcz do dezombro, novo suppri-
raento d'agua a osta capital, o sondo 
preciso conhecer as Irreguiaridados do 
actual sorviço, om diversos pontos ro-
conhccidamonto difHcicntos por incapa-
cídado da ródo existento do distribui-
ção, a qual ostá sendo modificada, 
podeso ás pessoas quo tiverem re-
clamações a fazer relativamente ao 
fornecimento d'agua, dirigil-as pessoal-
raento ou poroscripto com assignatura 
do reclamante, indicação da rua o nu-
mero da casa ao escriptorio da divi-
são Central da Reparfçao do Aguos'e 
Exgottos, na rua da Concoição n. l i í», 
ondo serão attondidos era considera-
ção. 10-8 

A o s In te res sados 
Por motivos facols do adivinhar, nfio 

serão publicados oa numerosos docu-
mentos qne attestam a cfllcacia do 
Cancrocida Moura na cura dos can-
cros vanfrco8, ulceras syphiliticas, fe-
ridas antigas, etc. 

Deposito: Pharmacia do Custor. 
15-10 

P r a ç a do moveis 
O dr. João Thomaz do Mello Alves, 

Juiz do Diroito da 1» Vara Givel 
do S. Paulo. 

Faço saber aos quu o presonto edi-
tal virem o seu couhocliuonto lhes In-
teressar, quo 11a execução quo o Doutor 
Arthur Prado do Queiroz Tcllcs movo 
aodr. Kstovam Leão Bourroul foram 
ponhorados diversos inoveis, que serão 
; vendidos oin praça judicial no dia 19 do 
corrente, ao moio-dla, A rua do Trem, 19, 
na porta do Forura, a quem irais dér 
acima dos preços segalntos: 
10 meias diversas a 20t . 

total 200$000 
20 quadros dlvorsasalOf . 

total 2001000 
36 ndolras a 8$ por . . 

2 estante* çrandos pop . . 1 

• , ' 

ALUGA-SE por preço commodo uma 
oxcollento casa com chacara, á rua 

Josó Montoiro, n. 0, Braz. 
Trata-so na rua Direita, n. 30. 

3 0 - H 

R I B E I R A O - P R E T O 
Esto estabelecimento, montado a capricho, é Incontostavolmente o prlmoiro 

da localidado o um dos melhores do Estado. 

Dispõl, alem do perito cozinhoiro, do cxoellontes ncommodaçOos, casa do 
banhos, etc., estando, portanto, em condlçdes de fornecer o melhor trataraouto 
a todos quo eo dlgnarom honrai-o cora a sua freguezia. 

Não so onganom com o nosso hotel M i n e i r o o D u h l u n o . 
O proprietário 

3_1 U R B A N O M . B B A B A N T E H 

AFINADOR E PROFE8SOR DE PIA-
NO.—J. Mello Abreu, chegado da 

Europa, afina o dá lições do piano. Para 
podidos, armazém de pianos do sr. 
Lovy, filho, Casa Mathias, rua do 8. 
Bento, 04, ou J . Moreira & C., rua do 
8 Bento, 70. 8—5 

COSINHEIRO— Proeisa se do um qno 
entenda da arto. 

Para tratar, á rua da 
o 50. 

Estação, 57 
3-2. . . 

DINHEIRO—Empr-.sta-8e sobro pe-
nhor, na rua Senador Feijón. 1-A. 

3 - 3 

ESCRIPTORIO — Para medico ou 
advogado, aluga-so A rua 15 No-

vembro, 11. 

PRECISA-SE uraa cozinhoira portu-
gueza para casa do farallla grando. 

Paga-so multo bom. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

t 

FILTROS AMERICANOS 
p a r u oguo 

Estos oxoollcntes filtros com receptor 
do forro esmaltado para agua filtrada, 
estão rocominendados pela grando pro-
cura quo tóm tido. 

DÍVOIBOB tamanhos. 
SO-Rua Soa Vista—50 

Os Importadores: A . T . & C . 
1 0 - 7 . . . 

D O R M E N T E S 
Tomam-so encommcnda para tirar 

boa porção o do qualquer bitola. Carta 
ao proprietário da serraria Veado, 
Francisco Carvalho dn Barros. 

C i i u i p l i i u ! * 10-5.. . 

ESPECIAES 
Vtnlera-Ee em latas p lo proço da 

fabrica. Estos phosphoros sao do fa-
bricação especial o rivulisam com os 
oxtrangoíros. 

Doposito do 

P u c l i e c o I r m ã o s 
50—Rua Andradas—50 

10—4 

ADVOGADOS 
Os drs. J. A. Leito Moraes o Podro 

Fornado Paes do Barros, mudaram o 
sou escriptorio do advocacia da rua do 
S. Bento n. 20-A para a rua Direita 
n. 18, sobrado. 10—9 

I O D A ILLUSTADA 
J o r n a l d o modus p a r a s e n h o r a s o c r e n n ç a s 

O PRIMEIRO JORNAL DE MODAS PORTUGUEZ 

( P u l i l i c a f A o q u i n z c n n l ) 

Contendo oi altimoi llgorlno» <ln> modai da P»rl« Mold«« de l»rn»oho natural, moduloi 
de trabaltioe de agulha, tapeçaria», bordadoi, croohct, romance!, cootoi, paMatonipoi, etc. 

Cond i çõea de »Ms l gnutu ra : 
(ragamento adiantado) 

JVíimirn tdlrâo " Htpúmda idifáo 
(Com Ogurinu» colorido») (Bem (Iparinoi colorido») 

Asso . 25<otw Asso iiotooo 
BEMKSTIÍK IJFOOO SKUKSTUI; . . 

As a»»lirn.ilura» dovem ner fedida» nl l'niio nutnU no EiUilo tU A, 
tjutirr 'o AffMcitt muraria t Urraria, rtla José Boolraclo, 83, B. 1'anlo. 

. . . ll«ooo 
Paulo, Ricardo 

25-2 
fí-

I > r . . l o n c p t i m X o v n c » 
d o u t l n l i o « P A n i u j o 

Augusto Rodrigues o sua senhora 
mandam lesar uma nil^sa pelo repouso 
da alma do seu pranteado avó o ami-
go dr. Joaquim Novaes Coutinho d'A-
raujo, na Só Cathcdral, no dia 20, As 
8 1|2 horas da manhã. 

Para esto acto do religião convidam 
os seus parentes o pessoas do amizade. 

1—2 
ungjtrrKafgy^^Mat' uwaw wrrmmT-' toua» 

LEILÃO PARA TODOS 
T E R C E I R O E U L T I M O Q U E I M A 

1)0 

I l e a L o n t e d o a n s d v u d o s 
d o I n c ê n d i o « I n c o n h e -

c i d a 

LOJA A L L E M Ã 

Sabbado, 20 do corrente 
A's 11 horas 

H a a X > l i * o i l a u " t í 

J, A. LEAL 
ContinuarA a venda cm leilão, a to-

do preço, pelo quo alcançar, 
Dos seguiutc.'j siIcmIos 

(Jraudos lotos do faz.udas queima-
das, ditas tocadas do fug >, quautidudo 
do tiras bordadas e enfeito.', dúzias do 
meias para senhora, chapéus sortidos, 
oídarços do seda, lenços, (t<3 

Quantidade de calçadas para homens, 
sonhoras o crianças, cliíncilas, eanda-
llas, molas, etc., otc. 

c mais: 

Diversas caixas com cognaes, g«ne-
bra, vermouths, bittcis o outros líqui-
dos, vinho» brancos e tintos em barris. 

Em moveis 
Um superior bilhar do érnblo o per-

toncos, caiaas, mesas, escrivaninhas, 
cadeiras, toilettos com pedra o espelho, 
grades para escriptt rio t akides, o uma 
boa armação com g udes. 

Tudo a torrar teii reservai 

SABBADO SABBADO 
44, RUA DIREITA, 44 

Armazém Armazém 

TELO I.ElLOEinO 

J . A. LEAL 

Jogos de rodas 
Vendem-so dons jogos do rodas, de 

ferro, quo foram do ura iocoinovol, 
eoom os competentes eixos lança. 

Cartas esta redocçOo com as ini-
claos C. a P . 

AGUA DE CAXAHBU' 
J á ohegou nova remessa, A Vinícola 

Confiança, rua Andrada», BO. 
Vendas pur atacado • a varejo. 

10-4 

MAGRESIA FLUIDA 

A . M E N D O N Ç A 
Corrige a accidoz do estomago, a 

irritação dos intestinos, reguiarísa a 
digestão o provino colicas. K do UBO 
constante contra os vomitos reboldos. 

Vende-se ora todas as pharmacias e 
drogarias. 

Deposito em 

, V a c a r e h y (Estado do B. Paulo 

Em S. Paulo: 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
0—EUA DO COHHEnCIO—6 

1 0 - 9 . . . 

Cajú de Pernambuco 
(CRYSTALLISADO) 

C h e g o u e m lutou d e k l lo 
A ' VINÍCOLA PORTUOUEZA 

Rua Marecha l Deodoro, tl 
6 - 2 

ASSEIO DA BOGCA 
1'natn do l y r l o compos ta 

do pharraaccutico 
J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta oxcollento preparação, compos-
ta do lyrio, quina, cereja e hortela-pi-
raonta, ó a única cSicaz para a lim-
peza dos dontes, fartalecor as gongi-
vas, promovendo a melhor liygieno da 
bocca. 

Deposito: 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

S . PAULO Rua do Commercio ti, 8 . PAULO 

8 " e 6 " 

B A N C O S V I A D U C T O 
PARA PIONIC 

Banco do ferro do fechar, feitio do 
livro, com assento do lona, proprios 
para passeio. 

Grando sortimento. 

50—Rua Doa Vista—50 

Importadores : J\. T . DK C . 
10-7 . . . 

Chá Morumby 
vonde-ao por atacado o a varejo. 

N » V , V l \ l > I V 

10 — Rua do Rosário — 10 
10-S 

IN TE RN ATO e EXTEBNATO 
para o sexo masculino 

A L T O D E S A M ' A X X A 
S . PAULO 

As aulas deste acreditado estabclo-
cimento do educação o ensino primário 
o secundário reabrir-se ão no dia 8 do 
janoiro de 1894. 

Nesto estabelecimento preparam se 
alumnos para a matricula do curso 
superior do todas as academias da Ro-
publica, com o concurso do um habi-
llssirao corpo docente. 

Funccionando desdo o mcz do 80-
torabro do anno findo, era um raagnitl-
co prédio expressamente construído 
para esse fim, em um dos mais aprazí-
veis arrabaldes da capitai, cora todas 
as providoncias necessárias, acha-se o 
Lyceu Sant'Anna om condiçOos do con-
tinuar a merecer a confiança dos srs. 
pais do família. 

A pensão semestral é do 3001 para 
internos o de 200$ para somi-intornoa. 
Os Internos pagarão mais 50$ como 
taxa do matilcula no acto da inseri-
pção. A luvagom do roupa, a cargo do 
collegio, 10$. 

S. Paulo, 1° do janeiro do 18U4. 
O diroctor 

15—8. . . Padro HirroLVTQ BRAGA 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
[lixlr de Calumóa composto 

do pharmacoutlco JoÂo Luiz AI.VES 

Único licenciado pelo governo o jun-
ta do hygieno ; ó um podoroso remédio 
contra as dyspepsias, digestões difllceis, 
fastio, falta do uppetite, vomitos iua-
tutiuos e do gravidez, colicas, diar-
rhóas o outras doençoa do estomago 
o intestinos. 

Deposito: 

D R O G A R I A S I L V E I R A 
l l i u i d o C o m m e r c i o , O 

S . P A U L O 

a » o <i" 

A G U A D E C A X A M B U 
e I j u m b u r y 

Chegou nova remossa no Eiuporio 
Ingloz. 

RUA 16 NOVEMBRO, 0 A 

Telephone 408 10-0 

Q U E I J O S DE M I N A S 
Chegaram ao deposito do . l u l l o 

d n c : o « t u . Vendo por Btacado o 
a varejo. 

LARGO SANTA EPHIGBNIA, 3 
8— 3 

MASCARAS 
estalos o 

C O N F B T T I 

a preço sem competencla 

NOVA ÍNDIA 
10—Sua do Rosário—10 

10-4 

L E I L Ã O 
V e n d n a a t o d o p r o v o 

Sexta-feira, 19 do corrente 
A's 11 hora» 

HUA MARECHAL DtOOORO, N. 8 A 
FELO LEIL0EIB0 

MOREIRA CAMPOS 
Legalmente auetorisado, fará venda, 

em franco leilão, para liquidar por 
todo o prtço, do seguinte: 

100 caixas de massas italianas, ten-
do lazauha, aletria o macarrão. 

Quautidado de latas de sardinhas ; 
ditas de masBa de tomate; caixas de 
vinho do Porto; ditas de cognacs: 
ditas de vinho do Cajú ; ditas de licor 
do Qonipapo ; ditas do Laranginha; 
vermouth francez e italiano ; champa-
gne Clicquot, otc. 

Quantidade do thermometros. car-
teiras, furaadeiras do arabar, binocu-
los para theatro o para campo, cor-
rontes para relogio, um bom revólver, 
quadros com molduras, enfoites para 
cima do mesa o muitas outras miude-
zas. 

M o v e i s 
Sólidas camas francozas com colchão 

para casados, "marquezos para Boltei-
ros ; guarda vestidos; meia commoda; 
lavatorios com pedra e espelho ; dito 
do ferro ; cama do forro ; boa mesa 
olastica com cinco taboas; diversas 
mesas pequenas ; cabldes : guarda-co-
mida ; cupulas ; cobertas : cortinados ; 
croados-mudoa á Luiz XV, ctc. 

i i O U Ç U R 

Sortimento do talheres, pratos, tra-
vessas, copos, calix, cliiearas, compo-
teiras, pratos do arame para pão, etc. 

T u d o p o r o v e n d e r uo 
m 11 ioi- l anço . 

Sexta-feira, 19 do corrente 
A's 11 horas 

• l u a M a r e c h a l D e o d o r o , 
n . H A 

Polo loiloeiro 

MQEEIRA CAMPOS 

Superior leilão 
i>i<: 

Con fu r lnve ln m o v e i s do 
mogno , v lnhut lco o ra i z 
d e o l e o Item cons t ru i -
«lon o com p o u c o uno, 
l o u v a s , p o r c o l l u n a s e 
t o d o s o s o l t jectos exis-
t en t e s na c a s a 

! V . 4 0 - C I V . 4 0 - C 
R U A Q U I N T I N O B O C A Y U V A 

Sobrado 

A . V A Z 
(Escriptorio, rua do Rosário, 21, re-

sidência, rua S. João, f 6-A) 

Legalmente auetorisado pela senho-
rita M a r i a D e l G o i n e z quo 
se retira para M o n t e v i d é u , ven-
derá sem a mínima leserva do preço 

Sexta-feira, 19 do corrente 
A's 11 horas e meia da manhã 

O SEGUINTE: 

Meia mobília de mogno massiço es-
tofada ile fino damasco, boa escrivani-
nha, aparadoros, tapete, bom espelho, 
quadros, vasos para flores, escarradcl-
ras, enfeites divorsos, iampeiles, ctc. 

A l c o v u 
Leito francez o colchão de iinlio para 

casados, toilettos com tampo do már-
more o ospolho, superior guarda-vos-
tidos do desarmar, bom guardu-roiij-a, 
croado-mudo, estantes, mesas, cadeiras 
avulsas, guarnivOes para lavatorio, ca-
bidos, otc. 

M a i s % c o m m o d o * com-
p l e t a m e n t e moblIudoM. 

SALA DE TAÍtTAR 
Boa mesa elástica, feuarda-prata, 

etagòro com tampo do mármore e es-
pelho, guarda coraída, telha de zinco, 
mesas pequenas, cadoiras avulsas, bom 
regulador do parede, appardlios para 
almoço o jantar, copos, cálices, quun-
tidado do louças avulsas, etc., etc. 

C o p a o cos ln l iu 
Trem do ferro para coshtha, tinas, 

latas para mantimontos, peças avulsas 
para coslnhn o uma inllnidado do 
objuetos para uso doméstico. 

Sexta-feira, 19 do corrente 
as 11 1(2 horas 

R u a Qu in t ino B o e a y u v a 
4 0 - C 4 0 - C 

Sobrado 

T U D O A Q U E I M A R ! 
Pelo leiloeiro 

A. V A Z 

"TAGMFICO EMPREGO 
D E C A P I T A L 

Vondo-8e uma grande e excellento ca-
sa do canto, no centro da cidade, fazen-
do frento para duos ruas o para um 
largo. 

A casa 6 alta, teiu muitos commo-
dos e todoa espaçosos, quintal, agua, 
gaz, exgottos o bond* & porta. Para 
tratar e Informações, com o proprie-
tário, rua Senador Queiroz, n. f. 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

JOCKEY-CLUB 
Programma pira & 2a corrida, & realizar-se era 24 do janeiro de 1894 

no Ilippodromo Paulistano 
1- o 1* P A I I E I t — IMPRENSA - P r e m i o u : S O O Í no 

l U O j no « - - D l i t t a i i c i a i l . O O U uiülroD. 
ANIMAES PESO PHOPR1BTAHIOS 

1 Santa Fó 49 kilos Santiago Villalba 
2 Drollchon 63 » Kapliael do Barros Filho 
S Secrot 61 » C. Guanabara 

« • PAIMSO—EXCELSIOR - P r ê m i o s : H O O S u o I» o l « O Í 
no a « - U l a l a u c i a t I . 7HO m e t r o s . 

1 Ibitina BI kilos F. Alves Morolra 
> Raphaol do Barros Filho 
» C. Guanabara 
> J . Guatomozim Nogueira 
> C. Roso Noir» 
» C. Marcial 
» ' . . . . » » 

_ t » Castorino Santos 

a« P A R E O - E X T R A — P r ê m i o » ! l i O O O J « o l » e » O O Í 
no Ü i . - D l n l a i i c l a t 1.710 m e t r o * . 

1 Paquorotto 64 kilos Carlos Coutinho 
" C. Zó Menino 

» J . Guatomozim Nogueira 
» C. Roso Noiro 
» C. Aranha 
» C. Santista 

Dr. Rodolpho Faria 

41» P A R E Ô - H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O - P r ê m i o s x 
NOOiS uo Io e I O O j a o D i s t a n c i a i I . Y I O 
metros. 

kilos Raphaol do Barros Filho 
> Dr. J . B. do Paula ÊO Jza 

C. Rose Noiro 

2 Kafflna 6o 
3 Comparsa 6il 
4 Arauto 02 
6 Aramis 60 
0 Albatroz 64 
> Marcial 60 
7 Gipso 62 

2 Old-Mac 60 
3 Bruxa 68 
4 Mino d'Or 61 
6 Evian 66 
0 Zambòzo 54 
7 Gladstone 54 

C. Marcial 

1 Judóa 64 
2 Lord Liko 64 
3 Hercules 68 
4 Campelro 54 
5 Poker 60 
> Lelda 52 > 

ii- PAREÔ—JOCKEY-CLUB—Prêmios: l i S O O Í no !• 
» 4 0 j a o « - - n i s t u n c l u t 8 . 0 8 0 m e t r o s 

1 D'Artagnan 65 kilos Francisco A. Moreira 
2 Llctour 65 » C. Hannovcriana 
3 Zut 53 » C. Concordia 

« • PAREÔ—CONSOLAÇÃO — P r ê m i o s : 8 0 0 3 a o 1° e 
l eO i ) a o » » .—IMstancIa j l . O O U m e t r o s . 

1 Kisbor 54 
» Rayon d'0r 56 
2 Compotcira 64 
st Hoaumo 56 
4 Cuntor Jumpor 54 
5 Silosio 52 
0 Bonina 52 
7 Olympo 60 

kilos Carlos Coutinho 

C. Estadina 
J . Machado 
E. W . Wysard 
C. Aranha 
C. Marcial 
Ecurio Dandy 

> o P A R E Ô — S U P P L E M E N T A R — P r ê m i o s : « O O Í u o 1" 
e l O O j u o U i s t a n c l n : ! . 0 » 0 m e t r o s . 

1 Dóra 52 kilos Raphaol do Barros Filho 
2 Theresopoli» 54 Carlos Coutinho 
3 Fulminante 54 » C. Estadina 
4 Donjon 54 » . . P. do Castro o F. Moreira 

E o r f n i t s s u b b a d o , d o c o r r e n t e , u o m e l o -

d i a , n u s e c r e t a r i a d o C l u b . 

0 2o secretario 
R A P I I A E I . O E A G U I A R 

JOCKEY-CLUB 
P r o j e c t o á s i a s e r í p ç ã o p a r a a 3 , a c o r r i d a a r e a l i -

s a f - 3 9 a o d i a 2 5 á s j a n e i r o á s 1 8 8 4 , a o H i p -

p o d r o r o o P a u l i s t a n o , 

parco. — JOCKEY-CLUB — Animaes de qualquer paiz. 
Prêmios: l :000á ao 1." e2UüS ao 2-. Dislaucia: 2.150 
melros. 

parco.—EXTRA.— Animaes de qualquer paiz não ins-
criptos no pareô Jockey-Club. Prêmios: 800$ ao 1.° 
e 1005 ao 2.° Dis.ancia: 1.710 metros, 

pareô.—EXCELSIOU—Animaes nacionaes que não sejam 
de sangue puro. Prêmios: 7008 ao 1." e 1408 ao 2." 
Distancia: 1.710 metros, 

pareô.—HIPPODROMO PAULISTANO-Animaes nacionaes. 
Prêmios : 800S ao e 1608 ao 2o . Distancia 1.710 
metros. 

5." pareô.—IMPRENSA.—Animaes de 3 annos de qualquer 
paiz. Prêmios : 7008 ao I o e 1408 ao 2." Distancia : 
1.650 metros. 

O.» Pareô.—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz que 
não tenham ganho em 1893 e 1894. Prêmios: 7008 
ao l . ° e 1408 ao 2.'—Distancia: 1.609 melros. 

A inscripção encerra-se sabbado, 20 de janeiro, ao meio-

dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novembro, n. 38. 

0 2 /SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

í . 

3. 

4 

JOCKEY-CLUB 
P r o j s e t e d e i n s c r i p ç ã o p a r a a 4 a c o r r i d a e m 2 3 

d e j a a e i r c d e 1 3 9 4 . 

1 ° pareô.—JOCKEY-CLUB—Animaes de qualquer pa iz .-
Premios : 1:2008 ao 1." e 2408 ao 2.°—Distancia 
2.150 metros. 

2.° pareô.—EXTRA—Animaes de qualquer paiz não ins 

criptos no pareô Jockey-Club.—Prêmios : 1:0008 ao 
1." e 2008 ao 2.»—Distancia: 1.710 melros. 

3.» pareô.— VELOCIDADE —Animaes de qualquer pa iz .— 

Prêmios: 7008 ao 1.» e 1408 ao 2.°—Distancia 
1.450 melros. 

4.° parco—EXCELSIOR—Animaes nacionaes que não sejam 

de puro sangue.Premios : 800$ ao 1." e 1608 ao 2.° 

—Distancia : 1.750 metros. 

5.» pareô—COMBINAÇÃO—Animaes de qualquer paiz que não 

tenham ganho este anno e nacionaes—Prêmios: 800$ 

j ao 1.» e 160$ ao 2.»—Distancia: 1.710 metros, 

pareô.—IMPRENSA—Animaes de 3 annos de qualquer 

paiz.—Prêmios : 800$ ao 1.» e 170$ ao 2.°—Distan-

cia: 1.650 metros. 

7.» paseo.—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz que 

não tenham ganho em 1893 e 1894.—Prêmios: 800$ 

ao 1 / e 150$ ao 2.» Distancia: 1.700 melros. 

A inscripção encerra-se segunda-feira, 22 do corrente, ao 

meio-dia, na Secretaria do Club, .rua 15 de Novembro, 38. 

1 U P H A K L D B A G U I A R 

2° Secretario, 

A G U A DE B E N I - S A U D E 
B I C A R B O N A T A D A — S O D I C A — L I T H I N I C A — G A Z O S A 

Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 
A melhor agua natural conhecida alô hoje para curar as dyspepsias chronicas, as doenças do fígado, dos rins o da 

bexiga ; dissolve as areias dos rins e da bexiga, desfaz os cnfarlos do ligado e do baço. Tomada diariamente como AGUA 

DE MESA facilita a digestão, augmenla e melhora as urinas evitando o rl ieumalismo e a gotta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possue e pelo juslo equilíbrio en l r j todos os seus princípios 

componentes, pôde tomar-se continuamente som ler os inconvenientes de todas as s'ias similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em Bem-saude, concelho do Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 

conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de">a faziam uso o colhiam tão maravilhosas 

curas que deram á fonte o nome de FONTE-SANTA, nome por que hoje è conhecida não só a fonto como o logar, em quo 

existe. Como o logar ó muito montanhoso o quasi deserto, não teve até agora caminhos accessiveis, que permiltissem con-

duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que felizmento agora se pôde realisar, graças á grande fama que a 

agua adquir iu. 

Os mais distinetos médicos de Porlugal a analysaram e altestaram a sua oflicacia. 

Cada rolulo de garrafa traz o resultado da analyse. 

Pôde tomar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida mu i to agradavel 

e estomacal. Pôde tomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 

Convein lanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appeti.e e augmenla as forças ; 

aos forles evita as indigestôes, previne as congestões do fígado e dos rins, e torna quasi impossível os ataques de gotta o 

rhcumalismo. Muitas doenças do pelle rebeldes a todo o tratamento tôm sido curadas com o uso continuado desta preciosa 

agua. 

I m p o r t a d o r e s : SOUZA BRANDAO & PESSOA 
P a u l o — C a f é A m e r i c a n o — S . P a u l o 

DEPOSITO 5 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A* VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DE BEBIDAS E CAFE'S 

3 0 - 2 7 

RUA DE R U A D E $ . 

N . 

A ' P r a ç a 
Esto antigo o conhecido estabelecimento do perfumarias o objootos para toilotto, acaba de recobor diroctamonte da Europa, dos principaes o co-

nhecidos fabricantes, um colossal o variado sorlimento do artigos finos quo os habilita a nüo tomor concurroncia em nosso ramo do negocio. 

Em T i n t u r a s i n s t a n t â n e a s o progressivas tomos grando quantidade o varlodade das mais acredilalas o conhecidas. 

Avisamos aos consumidores da F.au Navarre quo tendo fallecido o fabricanto, Analisou a sua Importanto o antiga casa o para a substituir reco 

bemos nova remessa da conhecida tintura Negrctine cuja superioridade garantimos, sendo mais fácil o modo do usal-a e mais barato. 

C o n l r n u c u s p i » temos a agua Antipelliculaire du dr. Labrmjbe, vordadeira limpeza da cabeça, sendo sou único dqfosito no Brasil A 

1 0 - 8 . . ^ 4 — R U A S. B E N T O — 3 4 

Q R A I S T O E 

O Prêmio dõ 200 contos da loteria do Rio-
Grande do Sul, extrahida a 13 do corrente, coube ao 
n. 
da 

2462, bilhete inteiro, o qual foi vendido no varejo 
casa de 

I O 

D O L I V Â E S N U N E S & C . 

— 3 F I u a X 3 i r e i t a — I O 

Machinade café 
Quem tiver, om zona cafeoira do 

Oesto, engenho central que deseje 
vendor, mando doscripç&o completa 
dosmachlnisinos, casas e dopendcnclas, 
logar, nomo do proprietário, o ultimo 
proço o condições, para ser procurado. 
Carta nesta redaeçfto ao dr. J . G. do 
Carmo. 10- í 

C A R N A V A L 
MASCARAS 

Grando o variado sortlmento de 
MASCARAS dn sôda, sotim, sotinota, 
aramo, papel&o e còra 

L o j i i d o J n p ã o 5 - 6 

42 - RUA DE 8. BESTO - 42 

dos Dissidentes Carnavalescos 
TERCEIRO BAILE DE ENSAIO EM 20 DO CORRENTE 

I n g r e s s o c o m o r e c i b o d e Jane i ro 
Carnaval. 
Tendo so resolvido u m a rev l s tu e m o r d e m de m u r c h a , 

pode-se a todos os sonhoros socios quo so qulzorom Inscrovor om qualquor 
g u a r d a , o obséquio dn entondorom-so com a commlBsSo, quo sompro so 
acha ás ordens dos b o b ó s , das 7 às 11 horas da nolto, na eocrotaria 
do Club. 

Secrotarla do Club dos Dissidentes, 16 do janoiro do 1801. 

0 societário, C l i o r i n b a 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a B o c h a 
Ocullsta dos hospitacs da Santa Casa de dih do Rio d" Janeiro 0 

da Sociedade Portuguesa de Beneflc(E»l. VCIHTHVI-I Terceira do Carmo, 
Caixa de Soecoriui D. Podro V, membro d» Sociedade do medicina o Cirur-
gia do Sio do Janoiro o da Sociodado Francoza do Opliialmologia do FttrlS 
com longa pratica de sua ospecialidado, ' 

PÉROLAS 
de E S S E N C I A Pura de S Á N D A L O 

A ESSENCIA PllRA DE SANDAI.O lem sloo experimentada com 
o maior RUCCC3SO pelas celebridades ILI Kuropa c da America. É 
inn/Tensioa, momo cm dose elevado o não occaslona nem diarrlie&s, 
m dores de estornado, nom arrotos como produzem freqüentemente 
preparações do copaliiba. 

A KSSENTJA PUHA DE .SANDALO n3o eihaia rhelro rcvcUdor. 
_ AS PÉROLAS DE SANDAI.O Io D' CLEltTAN, preparadas por pro-
cesso opprovado pela Academia de i/edíiina de 'uri:, coutem essência 

("< pura OBua entearia 4 corta nos Corrlmcmos contofflosos, o Esquentamen-
tos c todas as lullammaçocs ou üatarrhoi dos orgAuí Kcnito-iiiiuarloa 

Podem ser tomadas cm todos os períodos da Hle' .flori havia. Tomando as 
PEltOLAS de SANDAI.O do D' GLERTAN. os doonto» tflin ceiiiza de ler um pro-
duclo que merece toda confiança Erfir i rima to Dr C-ERTAN. m iíu e»id» puiUuit 

PARIZ, 19, rui Jacob - CAIA L. FRERE - A. CKAMPIGNT E G" S'" -19, rui Jicot, PARIZ 
VKNDK̂B lfA MA20H PABTB T1JM l'FIAClfACIA3 

GRANDE 

Participamos aos nossos amigos e freguezos que do 1» de janeiro 

ximo futuro temos os seguintes: 

Preços correntes: 

pro-

vi 
U 

Ü 
<ü 

O 

u 
o 

u 
o 
«J 

W 

1 até 
10 . 
25 » 
35 » 
60 » 

5 latas 
20 » 
:i0 • 
50 » 

100 • 

A DINHEIRO 
/ . ittf-f • : 

40$000 
38ÍOOO 
361000 
35ÍOOO 
31Í00O 

S ^ S ! " ' 
PARIS 

•Tsss^r. 

p 
V 

a 
CP 

16-14 

íca e iuROí 

Do rogresso do sua viagem, acllrt d6 ildvo k disposição dos sou» clientes 
e amigos oiu sou consultorlo à r u a d o M . • t e n t o , «<* . / » , 0u ora 
sua rosldoncia A r u a d » V i c t o r i a , « N O , das 7 às0 horas da nnmhfl 

Em sua viagem fez acqulsiçao dos mais modernos e aperfeiçoados appare-
Ihos o Instrumentos, eadolras para oporações, machlnas clectricas, olhos artl-
Bclaes, do vidro, esmalto ou vulcanlto, etc., aehaiido eo montado seu con«ul» 
torlo a par dos das melhores clinicas ouropôaa. 

DIspOo também do accommodaç^es para receber doontes e famílias dn qual-
quer classo, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto c 
liygiono o sorvidos por um pessoal habilitado, attcncloso e dedicado 

As oporaçOes do sua especialidade, taes como aa do « ' u t u r a t n , s t r u -
b l s m o (olhos vesgos), d n c r e y o c y a l l l e (olhos cheios do lagrimas) 
t a t u a g e (uiluegrocimunio das belides), p t o s l s (queda da palpobra su-
perior) t r l c h l a s l s (cabellos voltados paru dentro dos olhos) í r i d e c -
t o m l a , e n t r o | > l o m (revlraiuento da palpcbra para dentro dos olhos' 
I t t e r l g l o (unha de carne), sfto praticados pelos processos quo a sc.lenclá 
moderna o a experlencla clinica aconsulham do mais proveitoso, do resulta 
dos seguros, com todos os preceitos antl-eopticos (.rdlnarlamonto seni dOr 

Consultas de primeira classo, dae 12 As 8 horas da tardo. 
Consnltas do sognnda classe, dos 3 ás 6 horas da tardo. 

« Ç í S S i l f d l a l l a hospitalar: K Í O O O para os doontes du 1» classo o de 
3 4 0 0 0 para os do segunda. 

8 ó r e c e b e e e n c a r r o g a n e d o t r a t a m e n t o d o i i i o -
l u a t l a s d o s o l h o s . 

c i e f e r r o e b r o n z e e 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BARAO DE PIRACICABA, 24 o 26 

Encontram-so sompro proraptos : 
M o t o r e s a pctroloo de 2, 3 cavallos c mais. 
S l n c l l n d o s mechanlcos para rachar lenha. 
S e r r o s francexns clrculares e nacionaes para t&ros o lonha 
E n g e n h o s de canua movidos a agua ou Vapor e animaes, do dif-

ferentes tamanhos. 

M o l n l i o » para cascas, cortumo do systoma mais aporfoiçoado. 
D o n i h n s de pislllo do offeito duplo para qualquer quantidade d'agua. 
l M n c h m a ã a vapor para lahcbas a hellc* on rodas, do qualquor força. 
I l o i l o a bydraulicas de quaosquer dlmonsfieS. 
P r e n s a i horizontacs o verticacs para macarrão. 
A m n a s u d o r c s para o mesmo flm, 
í t l l o M pafii liatio. 

M o i n h o s do vento cora cavallcto do forro batirfü. 
t í í l l n c b v » 0 giilnd'.i?!w para qualquor poso. 
A | » | > o r e l i i o s completos para sondas. 

I S k t l u c l o r e a poituieis para Inccudios, do combinação do ácidos. 
f r u n i n i l i n d e s dc qualquer groPsurn. 
i a i v . l * pu:S ÜS fflftBüas, 
H a n c n e s com bronzes ou composfçÃo. 
T o r n e i r a s para agua ou vapor do qualquir dimonsAo. 
I . i i b i - l f i c a c i o r e n uutomaticos e simples para cylindros do vapor. 
A . l a i » b l < | u e N ;ara qualquer capacidade. 
O t l i i i i i m i n , grades, ventiladores, bandoiras, portões, dos modelos 

mais modernos. 
T u n l i a n para vubfio ou qualquer outro lliu. 
<^ l lu|>us paia fogOes do qualquer dlmcnsAo. 
C o H s l r u c f r t c * do pentes o telhados de qualquer dlmcnsAo. 
C o n c e r t o de machinas a vapor do qualqncr systoma. 
M o n l i t | ( c i i H do machinas no intorlor ou nn capital. 
Kax-to qualquer t.abulho coccernenie a osto ramo do Industria, me-

dlauto ^cjcubcs. * 
Todo o qualquer oonrcito com promptldâo. 
Proço som comprtcncla nas 

OFFICINA MECHANICA DE 

Frederico SycBow 
A lnu t edo do Iltu Ao d e P l ruc l cp l i o » ® 5 8 

I P A ^ L - G ) 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r e s t 

GERALDO LEITE A G. 
S A O T - O S 2E 3 . 

HOGG 
FIQA00 FRESCO <• BACALHAU, MÁ TURAL 
O melhor qut fifrtt, po/a qui oòtm a m a i s a l t a rm 

MEDI CIKALI 

CXFOSIQAO UNTVKMAL D« S > H I I 
Rrcdudodeide 4 0 A N N O B . «n Fnnci InjUUm. Hrr 

Dal Rfpnhliral Hlspinft-Americani». fflol p r ime i ros 
i n t e i r o áa C r i a n ças r a chU l c a i . P e i e o » fraoae, 
Pe<to. Tosse. Humores. ErapçOee da Palie, «k . 

Ji muito ma l * activo qat a< BmultVem qui Mi 
e çut OI Óleos brancoa de Noruega 

a dspuncTo tu ptrdtr umt grtndt ptrlt d»i ivil pea_ 
( •DE-umml i ta rmto iTS lO iaULARtS . - LIIFIR no MYOIW:IHatilo U U n i o n _ 
meo laophUTUUO : H O O O , n, Hao C^etlalAonr. feri*, k u rattU u HMIWWI - —.VTJRUR, M W M • - —^ " 

LATAS TASUS 
A C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d e 8 . P a u l o c o m p r a 

" * ' " a p h o r o s Va-c | u a l < | i i e r q u a n t i d a d e d e l a t a s d e p h o i 
a l a s . 

P a r a I n f o r m u ç A n s , n o E s c r i p t o r l o 
r u a U l r e i t u n . 1 4 , o u n a r u b r i c a , 
r l u n n a . 

31/ )!'JÍ1 

MAGNESIA FLUIDA 
PREPARADA PELO PHAB1UCRDTIOO 

P E D R O SE B A S T I A N Y 
fumiado pela Faculdade de Medicina do Sio de Janeiro 

Cnlca admittida nos Hospitacs civis o militares e usada do prefereocia á 
mportada do oxtrangelro. * 

Indicada canio um cnorglco nntl-acldo o podoroso af 
loga & msgnesia calcinada porém mais prompta. Convi 
do dyspepsias e moléstias dos Intestinos. 

Depositários no Rio de Janeiro: 

Mattos, jfUfredo, Braga 
IA T " 5 0 1 

35-33 

,5551% 1 

<le Setembro, 4B 

Ví Em S, Paulo: 

b H O G A H I A B 1 I . V B I R A 
RUA DO COMMBBCIO ,« ^ 



O C o i V i i V í i i i i i o i o A i K to. r A Í j ^ O 
• D . JOBNBTO» & 0 . 

Para Now-York 
• Hamburgo 

I. ITOrrREOKK t o. 
Para Now-York 

> Hromen, Hamburgo 

K0H8ACK & 0. 

Para Hamburgo 
> Tricoto 

» Bremon, Hamburgo 

A. TllOMHEL & 0. 

Para Hamburgo 
• Piumo 

n. WOLTJE a O. 
Para Hamburgo 

KAItL VAI.AIS S, O. 
Para Hamburgo 

> Fiumo 
> Trioste 

jonv nRADSUAW & o. 
Para Piumo 

AÜOUSTO LE0BA & O. 
Para Triesto 

» Antuérpia 

MABQUES VALLE & C. 

Para Oonova 

ROSE & HA.NAWLES. 

Para Gonova 
DIVERSOS.^ 

Para Antuérpia 

DR. SÉRGIO MEIRA 
Módico 

«LTnuuferln • •»» rotldtncl» para a r i » I 
jadtlro Toblâi, » l . 

Lâ VELOCE 

Navigazione Italiana 

Pabrica de camas privilegiadas, premiadas nos oxposlçõos do Rio do Ja-
Mlro e Buenos-AIres. 

Camas de ferro e entrado a de arnme, podendo-so armar, dosarmar o os-
flcar A vontade. 

Grando sortimento do camas liyglonlcas para crianças. 
Fabricam-so assontos do aramo pura troiy ou carros, padlolas para con-

duiir doontos o artigos para jardim. Faz-so todo o serviço eom a maior 
presteza o promptldfio. Accoltam-so oncommcndas para o Intorior. (18) 

F A 1 I K I C A E D E P O S I T O : 

O MAGNÍFICO VAPOIt 

lllumlnodo o luz eloctricu 
Bíihirú do Bantos no dia 12 do fovoroiro para 

Gênova e 
Nápoles 

Para passagons o mais Informações, trata-so om S. Paulo com 

21 -B—Rua Marechal Deodoro-21-B 

C. P . C A L A M A S S I & C. 

K M M I A M M M / PREVINAM-SK COM AS IMITAÇÕES V W V W W A A W 

Cosa do cambio o Importação 
RDA DO ROSÁRIO, N. 1-A 

F l o r d e J L r r ó z 

FRESCURA E PERFUME 1NC0MPARAVEIS 

Em Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P 
d e L . L E G B Ü . Í T D J í t 

Inventor do Producta Y t R D A D E l H O e accreditado ORiZA-OIL 
X X , P l a c è d e I a M a d e l e i n e , P a r i s 

ACHA-SE EM TODA6 AS CASAS DE CONFIANÇA 

S A B O N E T E 

B A I I I D A 8 

Para os Estados-Unldos: 

Vap. ing. Ouvier 
» ing. Coleridge 
» ali. Capua 
> Ing. Milton 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

Velo Inspectoriu Geral do Ilyfglene PropiitUrios d » depositas do c m y r o estabolo 
oldoi ha m&li do 60 anãos. 

Para a Europa : 

Vap. Ing Trent 
• ali. Tijuca....... 
» hung. Mtlekovitz 
» Ital. La» ['almas 
» ali. Berlin 

Este sabonete, que representa o maior es-

forço da sciencia, tem feito grande revolução pela 

acceilação que recebeu em todas as partes do 

mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-

mero de pessoas quo dellc tem usado confirma a 

superioridade desta combinação scienliílca, collo-

cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-

cinaes até hoje descobertos pela sciencia mo-

derna, pois faz desapparccer cm poucos dias as 
Manchas do rosto 

Espinhos, 
P n n n o s , 

S u r d a s 
Empigona 

h u r l l i r o i i 
Cospu 

E r u p ç õ e s c u t â n e a s 

deixando a pelle agradavelmentc fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete ale hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais flagrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias cpidemicas e contagiosas, em vista da 
acção bcnciica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonele, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loilcltes, dá á 
cutisatlraclivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que é susceptível a 
pelle. Innuineros attestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clínicos affirmam suaeflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

D e p o s i t o e m S . E * : < u l o : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
a — « M í a s a ^ A — a i 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW- C ASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil c da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlaiilicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS MO RIO 

19 Sonthampton • esc., Tagus. 
20 Havro • esc., Villa de 8. Nicolas. 
22 Rio da Prata, Magdalena. 
•22 Hamburgo o esc., Uruguay. 
12 Bord^-us e cie., Brisil. 
2Í Now-York, Sírias. 
21 Rio da Prata, Bourgogne. 
23 Bordóus o esc., Baltimore. 
24 Santos, Flaxinan. 

VAPORES A SAHIR DO RIO 

21) Hamburgo o esc., Ceará. 
Í0 Now-York, Capua. 
20 Rio da Prata, Tagus. 
23 Southnmpton o esc., Magdalena. 
2:1 Gênova e Napolos, Bourgogne. 
23 Rio da Prata, Brisil. 
25 Nova Orleans, Flnxman. 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

20 Europa, V. do Rosário. 
20 Europa, Itap.irica. 
23 Europa, Argentina. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

23 Europa, V- do Rosário. 
23 Europa, Itaparira. 
23 Now-York, Buffon. 

COTAgÕES 
Vend. Conip 

Soberanos 2l$000 — 

A c ç õ e s 

Companhias 

Paulista intog 210$ 2 0 
Idom com 30 % 4 >g 40} 
Mogyana, integralisadas 100$ 150$ 
Contrai Paulista Hu$ — 
Mecbanica Import ló $ — 
Oesto Agricola — — 
Luz Stearica — — 
Sul Brasileira — 50$ 
Christoffol 4 Stupakoff 60$ — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial do S. Paulo. — 40Í 
Serviços Marít imos.. . — 10$ 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 150$ — 
Com 20 % -iOS -
Cart. comm 120$ —• 
Com 2 0 % 4o$ — 
Lavradores 80$ 
Dniao de 8. Paulo 60$ 40$ 
Idom da 2* emissão.. . . 50$ — 
Comm. e Ind 100$ — 
Constructor o Agr — 70$ 
S. Paulo 103$ — 

Letras liypotliecarias 
Banoo de C. R e a l . . . . 65$ 60$ 
Dniao 48$ 47$ 
Intend. Municip 70$ — 

Apólices 
Do Estado 1.010$ — 
Geraes 1:000$ — 

D e b e n t u r e s 
VlaçSo Paulista. — 60$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 280$ a 300$ 
Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 32$ 
Banha Alves, kilo 28200. 

«Maristany», 1$900. 
«Matarazo», 1$900. 

honte 
tencii 

Dii 
prlm< 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicaçOcs para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal <51 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matr iz—Wilson, Sons «Sc C . Limited, London. 

ICardiff 

São Vicente 

Pernambuco 

J C i X F A \ R i o d e J a n e i r o 

j Santos 
I Monlevideo 
f Buenos-Aires 
1 La Plata 75—40 

nosso 
entrou 
de exii 
bora c 
dedicai 
Horesc 

O C 
no 1» 

U5.000 
l o umi 

de aco 
Ao < 

annivoi 
cercada 
des.» 

O P 
«Cor 

anno d 
Paulo,' 
Ribeiro 

Bem 
ctores 
collaboi 
qno, en 
tanto si 
thias di 

A Gt 
«O C 

digido ( 
rector 
Ribeiro, 
existem 
lega, d< 
annos d 

O C01 
'Com 

bontem 
nalistica 
lega da 

Fellcil 

A Or> 
do Pinli 

<Comi 
hontom 
ntll o ( 
imprens 
8. Pau. 

Dnrai 
de atrov 
captar a 
gariar o 
imprensi 
a verdai 

Saúda 
collega, 1 
existencl 

0 abaixo assignado acaba do cho 
gar de Hospaniia, dondo trouxo al-
guns garanhões o jumentos, todos 
muito novos o do pura raça. 

Sutlicienteinento conhecido em di-
versos paizes da America do Sul, o 
abaixo assignado oIToreco garantias 
aos srs. criadores, pois pòdo cxhibir 
os cortitlcados do origom dos animaes. 

Pódo fornecer as informações pre 

cisas na rua Florencio d'Abreu, !>1. 

10-0 F i l i p p e 1^1 r i o 

Entraram 
Existem 

NAo consta vendas 
Cambio: 
Bancário, 10 1/16. 
Particular, 10 i.s. 
Mesa do Rendas, 20: 

V E R D A D E I R O S i 1HES0UR0 DAS MAIS 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
J A N E I R O DE 1 8 9 4 

Scs. eafô 

ARUOUKLE BROTHEKS. 

PIMENTEL & SOTf O 
ÜNIC08 IMPORTADORES RDA DA ESTAÇÃO, 51-A 

8 U C C E 8 8 O R E 8 D E 

BOBCUS, FZKSNTIL & PIEBS 
Cuidado com as imitações ! ! Olho vivo com os falsificadores ? ? que que 

rem se aproveitar da grando accoitaçAo quo tom tido esta marca do cognac 
para assim illudirom os consumidores, apresontando genero ordinário, do pa-
adar dosagradavel e nocivo A saudo. 

Cuidado, sentido, e coutei Io com os falsifi-
cadores 

Â GRANDE MALA PAULISTA 
Fabrica de malas 

J o ã o D a v i d «&. O . 
12 — RUA JOSE' BONIFÁCIO — 12 ao-27. 

Durante um miuuto, perma-
neceu immovel junto ao leito, 
contemplando com tenacidade 
o rígido corpo de Serafim. 

— Agora começa para ti uma 
nova vida, disse corasigo meB-
mo. Cadaver vivo, verás e ou-
virás, porém nSo poderás fallar 
uem mover-te. Depois de tudo, 
a minha vingança é justa. 

Daniel introduziu uma müo 
debaixo do travesseiro e tirou 
o passapoite que pouco autes 
o marquez tinha entregue a 
Serafim. 

—Não me basta a tua mor-
te, quero também a tua des-
honra e dessa parte se encar-
regará o teu antigo cúmpli-
ce. 

E guardando o passaporte, 
sahiu precipitadamente da al-
cova. 

V I I I 

DOIS CORAÇOBB QUE SE AMAM SKM 

HHPRBANÇA 

O mulato, quando chegou ao 
seu aposento, deixou-se cahir 
sobro um Bophá. Estava pro-
fundamente impressionado. O 
desejo de vingança tinha-o le-
vado até ao crime e a sua al-
ma nobre e generosa começa-
va a • deafallecer. Porém este 
abatimento durou pouco. A me-
mória jle' se» pai, tão vilmente 
saçrUicado, fez lhe recobrar co-
ragem 'è murmurar; 

—Seria ura cobarde se me 
compadecesse delles. Hei de 
terminar a minha obra. 

E como tivesse mantido du-
rante algumas horas uma lueta 
gigantesca comsigo mesmo, es-
tendeu-se em ura sopliá, mur-
murando : 

—O homem que espero não 
pôde tardar; porém preciso de 
alguns momentos de repouso. 

Daniel cerrou os olhos ; de-
sejava dormir. 

Nesse momento abriu-se pou-
co a pouco a porta e Petrilha a 
negra entrou no aposento e foi 
collocar-se sem ruido por de-
traz do sophá. 

Alli, immovel, contendo a res-
piração, permaneceu alguns mo-
mentos com o olhar fixo no chão. 

Petra amava Daniel, porém 
sem esperança de Ber corres-
pondida ; Daniel era mulato e 
tinha todas as aspirações dos 
brancos, e ella era uma infeliz 
negra que tinha estampado so-
bre o seu rosto o ferrete injus-
to da sua raça. 

De repente as feições da ne-
gra animaram-se, applicou o 
ouvido e approximou-se do so-
phá ; era que um gemido, uma 
especio de soluço tinha sahido 
do peito do mulato. 

Petrilha, julgando que Daniel 
estava desperto, pôz-lhe carinho-
samente uma mão sobre a ca-
beça e disse-lhe : . . 

-Dorme* ? M , / 

O. H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H A'Dlvi 
Águas o 
liia do ( 

Na ru 
uma got 

Esto I 
soa Insn 
raz, age 
quo md 
rua. 

—Nos 
s6 appar 
depois 
isso mej 
nutos. A 

Ca lo f l 
prazeres 

PUOTJCÇXO DE 

J. Cruzeiro Seixas 

NOVOS S O B R E S A L T O S 

V I I 

AS ULTIMAS PALAVRAS 

De repente Serafim ergueu-
se na cama; o seu rosto sof-
freu uma transformação espan-
tosa; grossas gottas de Buor 
Bolçaram a sua fronte; os seus 
olhos, eacovados e brilhantes, 
agitaram-se com vertiginosa ra-
pidez e estendendo os braços 

upara Lola, exclamou de um mo-
do inintelligivel: 

— A h ! . . . E* tarde, raeu Deus! 

Depois cahiu inerte sobre o 
leito, ficou immovel corao um 
cadaver e oa seus olhos aber-
tos ficaram fitos em sua espo-
sa. 

Lola despediu um grito de 
terror e •sahiu do quarto, bra-
dando com assombro : 

Um medico I um medico ! 

Apenas a crioula desappare: 

ceu, abriu-se a outra JMrig da 
alcoya e appareceu « mulato. 

a eipeclaln 
D*, 

d* P&culdi 
ml» Real 
Academia 1 

ContuUa 
dia. 
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Falloco] 
manha, 1 
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O sahl 
horas da 
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eupplenfc 
Santos 1 
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do AlineU 


